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Uma nova gestão se inicia na Diretoria da ACIPG. Um novo 
tempo que consolidado pela gestão anterior, promete 
ampliar nossa estrutura, nosso poder de ação e nosso 
número de associados. Mais do que nunca a precisamos da 
união para fazer a força não apenas em nosso município, 
mas também em nosso país. 
Mesmo com a retomada da economia no país e nos 
esforços para gestão municipal de fortalecer os setores 
produtivos em Ponta Grossa, o comércio sente ainda 
reflexos do período de recessão, que reverbera nos demais 
setores produtivos. É justamente em virtude disso que o 
associativismo se faz tão necessários nestes tempos difíceis. 
Foi com o intuito de continuar combatendo estas e outras 
dificuldades, que grande parte da antiga composição da 
Diretoria da ACIPG (2016-2018), inclusive eu, concorremos 
novamente para continuar representando o empresariado 
local. É com esta vontade de fazer o melhor não apenas 
para a Associação, mas também para o município, que 
trazemos como capa desta edição as futuras instalações da 
ACIPG. Moderna e sustentável, acompanhando as novas 
tendências da construção civil, de maneira a atender com 
excelência nosso associado. 
Nas demais páginas, registramos a atividade da ACIPG nas 
demandas associativistas e públicas, através de eventos, 
cursos, reuniões com autoridades municipais, estaduais e 
federais. Sempre com o objetivo principal de defender os 
interesses do associado e da população ponta-grossense 
em geral. 
Destaco a homenagem prestada a TV Momento (TVM), que 
se funde a TV Vila Velha, mas que deixa um legado para 
a comunicação de Ponta Grossa. Parabenizo os 40 anos 
do Mercado Móveis e os 15 anos do Shopping Palladium. 
Como também, saúdo a recém-criada Associação Antares, 
que potencializará os trabalhos já desenvolvidos pela 
ACIPG na promoção de jovens talentos estudantis, bem 
como o trabalho desenvolvido pelos Núcleos Setoriais do 
Programa Empreender. 
No último bimestre, a ACIPG foi às ruas e se manifestou 
favorável a prisão para condenados em 2ª instância, 
prezando pelo princípio constitucional básico da igualdade, 
em que todos são iguais perante a lei e devem responder 
por suas ações da mesma maneira. Fizemos parte de uma 
onda nacional de pressão ao Supremo Tribunal Federal, que 
atendeu às manifestações realizadas em todo o país. 
Não podemos deixar de citar a Campanha Amores – Dia 
das Mães que premiou os primeiros contemplados, mas 
que ainda terá a fase dos Namorados e Pais. A Campanha 
Amores acontece para fomentar o comércio, prestigiar a 
população e fidelizar os consumidores. 
Esta edição, como as demais, demonstra que o 
associativismo é uma ferramenta muito importante não 
apenas para o sucesso das empresas, mas pela união de 
forças, da sociedade como um todo. 

Diretoria ACIPG 2016-2018

Presidente: Douglas Fanchin Taques Fonseca
Vice-presidente: Sidnei Nottar
Diretor Secretário: Ermar José Toniolo
Diretor Financeiro: Bruno Italo Ronchi
Diretor do Comércio: Flavia Maria Barrichelo
Diretor da Indústria: Guilherme Andrzejewski 
de Figueiredo
Diretor dos Prestadores de Serviço: Leonardo 
Mendes Stadler
Diretor de Agronegócios: Edilson Gorte
Diretor de MEI, Micro e Pequena Empresa: 
Juliano Kobellache
Diretor de Assuntos Comunitários e 
Governamentais: Luiz Eduardo Pilatti Rosas
Diretor de Responsabilidade Social: Sandra 
Mara Queiroz
Diretor Jurídico: Gustavo Souza Netto 
Mandalozzo
Diretor de Fomento e Estudos 
Socioeconômicos: Altemir Ceroni
Diretor de Produtos: Marcelo Clivati
Diretor de Marketing e Comunicação: 
Rosmery Dall Oglio Kostycz
Diretor de Eventos e Assuntos Culturais: 
Indianara Prestes Mattar Milleo
Diretor de Associativismo, Bairros, Núcleos, 
Núcleos Setoriais e Multissetoriais: Gabriel 
Matheus de Jesus Stallbaum
Diretor de Planejamento Urbano: Jarbas Goes
Diretor de Capacitação Profissional: Paulo 
Roberto Veiga
Diretor de Tecnologia e inovação: Leonardo 
Puppi Bernardi
Diretor de Patrimônio: Amarildo Antônio 
Prâmio
Diretor de Turismo: Wilson Souza de Oliveira
Diretora Mulher Empresária: Giorgia Enrietti 
Bin Bochenek
Diretor Jovem Empresário: Wagner Gil Denck

Conselho de 
Representantes Titular

Agnaldo Mocelin
Alfeu Caznoch 
Cezar Moro Tozetto
Daniel Wagner
Henrique Henneberg 
José Carlos Loureiro Neto
Osni Mongruel Junior
Paulo Roberto Bahl de Almeida
Sérgio Jasinski
Welinton da Silva Barreiros

Conselho de 
Representantes Suplente

Alvaro Luiz Sheffer
Antonio Bento de Paiva
Antonio Moro Neto
Cenir Frare da Cunha
Evandro José Kostycz
Leontina Mendes Stadler
Marcus Vinicius C. Baggio
Milene Aparecida Fadel Barbur
Rodrigo Baron Martins

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
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da indústria e à comunidade da região. “Temos uma equipe 
campeã e fomos acolhidos da melhor forma pela comunidade 
dos Campos Gerais. Temos o dever de retribuir todo o apoio 
que recebemos e fazemos com muita satisfação”, disse. 
“Sempre fomos positivos em relação ao Brasil, o potencial é 
tremendo e vamos avançar muito mais”, completou.

Já a família de Conrado Alberto Schiffer recebeu o título de 
Benemérito da Indústria. Nascido em 4 de junho de 1949, 
em Ponta Grossa, desde criança ele frequentava a empresa 
fundada por sua família. O gosto pela tecnologia e a vontade 
de contribuir no desenvolvimento de novos equipamentos 
o fez procurar uma sólida formação técnica. Graduou-se 
em Engenharia Mecânica pela Faculdade de Engenharia de 
Joinville (SC). Logo depois de formado, cursou MBA em Turim, 
na Itália. Desde então, passou a participar ativamente de todo 
o desenvolvimento tecnológico da empresa. A preocupação 
com os colaboradores o fez buscar uma nova graduação. 
Formou-se em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Universidade Estadual de Ponta Grossa. Em 1972, aos 23 anos, 
foi eleito diretor da empresa, sendo reeleito por várias gestões 
consecutivas. Faleceu em 19 de setembro de 2017.
O presidente da ACIPG Douglas Taques Fonseca, representou 
a instituição juntamente com a diretora de Marketing e 
Comunicação, Rosmery Kostycz, o diretor de Turismo, Wilson 
de Oliveira, o diretor Jurídico, Gustavo Mandalozzo e o diretor 
de Planejamento Urbano, Jarbas Goes. Para Fonseca, o evento 
prestigia industrias e empresários que fazem a diferença da 
economia do município. “A DAF, mesmo com uma história 
recente em Ponta Grossa, é um modelo de qualidade a ser 
seguido. Até por isso, foi homenageada pela ACIPG em 2017 
quando foi contemplada com o Prêmio Mérito Empresarial. 
O mesmo se aplica a Schiffer, que faz parte da história da 
indústria do nosso município”, disse o presidente da ACIPG. 
Crédito Foto: Divulgação Sistema Fiep / Gelson Bampi

ACIPG PRESTIGIA 
EVENTO DO DIA 
DA INDÚSTRIA, DO 
SISTEMA FIEP
DAF Caminhões e Conrado Schiffer 
são homenageados no evento

A ACIPG se fez presente na solenidade realizada 
no dia 7 de maio, que abriu a programação 
da Semana da Indústria 2018, realizada 
pelo presidente do Sistema Federação das 
Indústrias do Paraná (Fiep). 

De acordo com a Federação, as duas homenagens foram 
propostas à Fiep pelos seguintes sindicatos industriais da 
região: Sidimetal Ponta Grossa, Sindimadeira Ponta Grossa, 
Sindicer Norte, Sindiminerais Paraná, Sindirepa Campos Gerais 
e Sindpan Campos Gerais.
A DAF Caminhões chegou ao Brasil em 2011. Em dois anos, 
construiu sua planta em Ponta Grossa. A empresa pertence 
ao grupo PACCAR e é líder global em tecnologia, design, 
produção e atendimento ao cliente para caminhões leves, 
médios e pesados de alta qualidade. É responsável pelas 
marcas Kenworth, Peterbilt e DAF. A unidade de Ponta Grossa 
está instalada em um terreno de 2,3 milhões de metros 
quadrados, a maior área do Grupo PACCAR. O processo de 
fabricação segue padrões de excelência, com baixo índice de 
desperdício e alta qualidade dos produtos. Além de estimular 
a qualidade de vida dos colaboradores, a empresa incentiva 
ações de voluntariado que beneficiam a comunidade.
Ao receber a homenagem, o presidente da DAF Brasil, Michael 
Kuester, afirmou que a medalha do Mérito Industrial é a grande 
conquista para a empresa. Ele agradeceu aos colaboradores 
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NÚCLEO DE 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
REALIZA EVENTO 
Referência nacional do ramo de 
impressões, Simpress, esteve presente

No dia 22 de março, na sede da ACIPG, o Núcleo 
Setorial de Tecnologia da Informação (NSTI) 
realizou evento para empresários do setor 
discutirem soluções. O seminário fechado para 
nucleados trouxe convidados além do Paraná, 

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Como principal atração aos nucleados, foi trazida a empresa 
Simpress, que é líder em outsourcing de impressão no 
Brasil. De acordo com Amarildo Princival, presidente do 
NSTI, a Simpress apresentou um modelo de negócio que 
engloba uma série de aplicativos, softwares de gestão e de 
workflows inteligentes que proporcionam flexibilidade para 
imprimir, digitalizar e gerenciar documentos. “Foi um dia em 
que aconteceu palestras do fabricante de fora e soluções de 
parceiros aqui de Ponta Grossa”, explicou.
Princival relata que é a primeira edição do evento em Ponta 
Grossa, mas que o NSTI já pensa alto. Ele conta que na região 
sul ocorreu um evento parecido com este em Criciúma (SC), 
mas neste formato é o primeiro. No entanto, é um piloto para 
ser levado para outras regiões do país. “Existe uma grande 
necessidade de evolução, por isso é tão importante estes 
eventos na área de tecnologia”, comenta o presidente do NSTI, 
alegando uma carência deste tipo de evento no setor. 
Ao todo participaram 25 empresas, sendo dez de Ponta Grossa 
e 15 de fora.
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Henneberg comentou que no início 
de março aconteceu uma reunião 

na ACIPG para tratar sobre o 
tema e cerca de 40 pessoas 
compareceram. De acordo com 
ele, a intenção de trazer a discussão 

para a ACIPG para não deixar 
apenas no campo religioso, mesmo 

contando com representantes da igreja 
católica e evangélicas, mas sim envolver mais simpatizantes 
ao debate. “A sociedade precisa se unir e conversar sobre 
o assunto, como também se manifestar, demonstrando o 
descontentamento com o que acontece atualmente nas 
escolas, na mídia e nas músicas”, disse o advogado, que 
lembrou que está em trâmite na Câmara Municipal o projeto 
Infância sem pornografia, proposto no ano passado pelo 
vereador Felipe Passos (PSDB).  
O presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, comentou 
que é um absurdo o que acontece atualmente no Brasil 
e parabeniza as pessoas de coragem, de levantaram esta 
bandeira. Ainda na reunião, Fonseca colocou em votação a 
criação da Comissão de Proteção à Criança e à Adolescência, 
que foi aprovada por unanimidade pelos diretores. “A ACIPG 
está de portas abertas para discutir este assunto, bem como 
auxiliar no que for necessário às ações deste grupo para o bem 
da infância e da família”, ressaltou.

INFÂNCIA SEM 
PORNOGRAFIA 
É DISCUTIDA 
NA ACIPG

Comissão foi criada para discussão 
permanente do assunto

No final do mês de março, participou da reunião 
da Diretoria da ACIPG o advogado e membro do 
Conselho Comunitário de Segurança (Conseg), 
Henrique Henneberg. Foi tratado sobre um 
movimento iniciado na cidade, para discutir o 

tema “Infância sem pornografia”. O resultado do encontro foi a 
aprovação pelos diretores, da criação da Comissão de Proteção 
à Criança e à Adolescência, em parceria com a ACIPG, com a 
intenção de reunir lideranças e para discutir ferramentas em 
defesa dos valores da família. 
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CONSEG AGE EM 
DIVERSAS FRENTES 
DA SEGURANÇA 
EM PG
Conserto de motocicletas da PM são 
custeados com recursos do Conseg 

Nos últimos meses, diversas foram as ações do 
Conselho Comunitário de Segurança (Conseg) 
em prol da sociedade ponta-grossense. São 
projetos protocolados e já efetivados com 
a Justiça Federal, apoio à Polícia Militar na 

cidade, como também o acompanhamento na instalação do 
Centro de Triagem, em Ponta Grossa, pelo Departamento 
Penitenciário (DEPEN), pelo Estado do Paraná. O Conseg é 
mantido pela ACIPG. 
A presidente, Jane Marcia Carneiro Villaca, conta que o 
Conseg entrou com um projeto na 1ª Vara da Justiça Federal 
solicitando recursos para investimentos na Cavalaria da Polícia 
Militar, para a implantação da equoterapia no local. De acordo 
com Jane, a intenção é equipar o local para o atendimento de 
crianças carentes. “Seriam cerca de R$ 20 mil para viabilizar o 
trabalho com a equoterapia no pavilhão da Cavalaria da PM”, 
aponta Jane.
Com a 2ª Vara da Justiça, Jane comemora a aprovação do 
pedido e aquisição de 10 televisores de 43 polegadas, para a 
melhoria do monitoramento da Penitenciária Estadual. “Foram 
R$ 17 mil investidos nos televisores que contribuirão para a 
manutenção da ordem, bem como para uma maior segurança 
para os servidores”. 
Jane comentou ainda que no mês de abril o Conseg se reuniu 
com o prefeito Marcelo Rangel na busca para a definição 
do terreno para a construção do Centro de Triagem, com 
capacidade para até 700 presos. “O projeto já está aprovado 

pelo Governo do Estado e uma dispensa de licitação já foi 
feita para a obra. No entanto, é necessário o terreno. Estamos 
inisitindo com o Executivo Municipal para não perder os 
recursos do Estado”, disse a presidente do Conseg. 
De acordo com a presidente, após construído o Centro 
de Triagem, devido ao aumento de vagas, seria possível 
efetuar reformas no Hildebrando de Souza, que está com 
diversos problemas estruturais, hidráulicos e elétricos. 
“Poderia, temporariamente, transferir os detentos de maneira 
emergencial para o Centro de Triagem, para reformar a 
estrutura do presídio que se encontra precária”, comenta Jane 
que informa que em abril, tinham 920 presos, sendo que a 
capacidade é de 280. 
Em abril, o Conseg custeou a revisão, conserto e compra 
de peças de 10 motocicletas da PM, pelo fato de não ter 
empresa licitada pelo Governo do Estado para tais reparos, 
com um custo aproximado de R$ 3 mil. Ela conta que seis 
destas motos foram doadas em 2015 pelo Conseg e pela 
ACIPG para o Batalhão para a Patrulha Comercial e que desde 
então, o atendimento às ocorrências se tornou mais rápido, 
ocasionando a diminuição de roubos em estabelecimentos 
comerciais.  “Os empresários contam com um número de 
celular dos policiais da Patrulha e não necessitam ligar para o 
190, o que agiliza a chegada ao local do delito, aumentando as 
chances de prender os assaltantes”, disse. 
O Conseg ainda está atuando com o Governo do Estado na 
tentativa de amenizar os efeitos da mudança do Instituto 
Médico Legal (IML) para o Hospital Regional e da Polícia 
Científica para o Batalhão da PM, devido ao risco de 
desabamento no prédio aos fundos da 13ª Delegacia.
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COLUNA DO ASSOCIADO EVENTOS EM DESTAQUE

B2 MATERIAIS
A B2 Materiais Elétricos e Pneumáticos realizou no dia 12 de Abril de 2018 na 
Brauerei Schultz o evento de lançamento da parceria com a Schneider Electric, e 
contou com a presença de importantes empresas do ramo industrial e de serviços 
da região. 

DIVINO TEMPERO
A participação da DIVINO TEMPERO na culinária  do programa  DESTAQUE da 
rede MASSA. RECEITA feita pela sócia proprietária da DIVINO TEMPERO Nilcéia 
Rodrigues Mezzomo que preparou uma costela minga dessossada com pinhão .

FISK
Estudar um idioma é também vivenciar outras culturas através da imaginação, 
foi assim que, em março, os alunos da FISK se divertiram muito em uma 
animada “Costume Party”!!! FISK, Inglês e Espanhol é FISK!

LUXE DECORAÇÕES
Evento de reinauguração da nova loja, Luxe Decorações que ocorreu no dia 
12/04. Na foto João Generoso e Suellen Hilgemberg Generoso.

FRÍSIA
Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, a Frísia promoveu um evento 
no Clube Social de Carambeí que contou com a presença de cerca de 200 
mulheres.

GARBRASIL
GARBRASIL comemora seu Primeiro Aniversário, reafirmando o seu 
compromisso em atender e satisfazer seus clientes com toda linha de EPIs 
e Ferramentas,  com as melhores marcas e os melhores preços do mercado.

DELLA ESTÉTICA
O evento ‘Viva Della’ reuniu mulheres para diversas atividades de saúde e 
bem-estar no último sábado (22). A entrada para o evento foi uma lata de 
leite do tipo Nutren ou Ensure. 

KNN
Com base nas necessidades do mercado de idiomas, a antiga Escola Words 
atuante desde 2000 em nossa cidade, resolveu apostar em algo que fizesse 
a diferença e tornou-se uma franquia de uma rede de ensino: KNN IDIOMAS.
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na promoção de cursos de formação para os estudantes e 
equipe pedagógica. Por isso, foi necessário fazer o Antares se 
desvincular da ACIPG, mesmo continuando com o apoio total e 
incondicional da instituição”, explica a presidente, adiantando 
que o objetivo agora é conseguir o título de utilidade pública. 
Para a presidente eleita, a Associação Antares foi constituída 
para investir na juventude ponta-grossense em educação e 
informação, visando potencializar a capacidade de estudantes 
talentosos e com alto rendimento escolar. Segundo ela, a 
iniciativa promove a transformação da sociedade através do 
conhecimento e valorização das habilidades destes jovens, 
na tentativa de gerar lideranças positivas que futuramente 
venham a atuar no meio em que estão inseridos. “Pequenas 
modificações terão grandes efeitos se aplicados de forma 
correta para o bem da comunidade. Assim nasce esta 
associação para que possamos de alguma forma marcar os 
nomes destes jovens na história de Ponta Grossa”, disse Milane. 

ANTARES DA ACIPG 
SE TRANSFORMA EM 
ASSOCIAÇÃO
Objetivo é fortalecer iniciativa e ampliar as 
possibilidades de captação de recursos

A ACIPG realizou em abril, uma assembleia para 
a criação da Associação Antares, originada do 
Projeto Antares. O intuito é ampliar a atuação, 
como também possibilitar a captação de 
recursos para a manutenção dos serviços. 

Milane Barbur foi eleita presidente da Associação. 
O Projeto Antares está em funcionamento na ACIPG desde 
2014, é detentor de três selos Sesi de Desenvolvimento 
Sustentável e recentemente, foi um dos vencedores do Prêmio 
Nacional Osires Silva, promovido pelo Instituto Superior de 
Administração e Economia do Mercosul (ISAE), da Fundação 
Getúlio Vargas, concorrendo com diversas iniciativas de 
sucesso no âmbito educacional, no país. 
Na assembleia, foram objeto de deliberação a criação da 
associação, a discussão e aprovação do estatuto social, bem 
como a eleição e posse dos membros da Diretoria e Conselho 
Fiscal. Compõem juntamente com Milane, Douglas Fanchin 
Taques Fonseca como vice-presidente, como diretor secretário 
Edilson Gorte e como diretor financeiro Juliano Kobelache. Já 
no Conselho Fiscal foram eleitos os empresários Leonardo 
Puppi Bernardi, Paulo Roberto Veiga e Sergio Jasinski.
Milane explica que transformar o Projeto em Associação 
Antares tem o objetivo de ampliar as possibilidades 
de captação de recursos. Ela salienta que atualmente a 
manutenção das atividades educativas é feita pela doação 
voluntária de empresários, como também na realização de 
eventos beneficentes. “Com a criação da Associação, podemos 
pleitear apoio governamental, recursos de fundações, apoio 
de empresas não apenas no âmbito financeiro, mas também 

SOBRE O 
PROJETO ANTARES
O Projeto Antares foi criado pelo advogado Eduardo 
Salamacha, na ACIPG, e acontece em módulos 
anuais, três vezes na semana, oferecendo aulas em 
contra turno escolar ao longo de todo o ensino 
médio, de modo que ao final de três anos os alunos 
tenham conhecimentos avançados nas disciplinas 
de Português, Exatas (Física, Química e Matemática), 
conhecimento básico de Lógica de Programação, 
Noções de Contabilidade, Noções de Administração, 
Noções de Direito, Empreendedorismo, Educação 
Financeira, Cooperativismo Jovem, Cidadania, 
Politização e formação Master Mind.
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Conheça os integrantes da chapa eleita – 
“ACIPG Rumo ao Futuro”
Presidente: Douglas Fanchin Taques Fonseca
Vice-presidente: Sidnei Nottar
Diretor Secretário: Ermar José Toniolo
Diretor Financeiro: Bruno Italo Ronchi
Diretor do Comércio: Flavia Maria Barrichelo
Diretor da Indústria: Guilherme Andrzejewski de Figueiredo
Diretor dos Prestadores de Serviço: Leonardo Mendes Stadler
Diretor de Agronegócios: Edilson Gorte
Diretor de MEI, Micro e Pequena Empresa: Juliano Kobellache
Diretor de Assuntos Comunitários e Governamentais: 
Luiz Eduardo Pilatti Rosas
Diretor de Responsabilidade Social: Sandra Mara Queiroz
Diretor Jurídico: Gustavo Souza Netto Mandalozzo
Diretor de Fomento e Estudos Socioeconômico: Altemir Ceroni
Diretor de Produtos: Marcelo Clivati
Diretor de Marketing e Comunicação: Rosmery Dall Oglio Kostycz
Diretor de Eventos e Assuntos Culturais: Indianara Prestes Mattar Milleo
Diretor de Associativismo, Bairros, Núcleos, Núcleos Setoriais e 
Multisetoriais: Gabriel Matheus de Jesus Stallbaum
Diretor de Planejamento Urbano: Jarbas Goes
Diretor de Capacitação Profissional: Paulo Roberto Veiga
Diretor de Tecnologia e Inovação: Leonardo Puppi Bernardi
Diretor de Patrimônio: Amarildo Antônio Prâmio
Diretor de Turismo: Wilson Souza de Oliveira
Diretora Mulher Empresária: Giorgia Enrietti Bin Bochenek
Diretor Jovem Empresário: Wagner Gil Denck

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Efetivos:
Daniel Wagner
Welinton da Silva Barreiros
Cesar Moro Tozetto
Sergio Jasinski
Paulo Roberto Bahl de Almeida
Suplentes:
Milane Aparecida Fadel Barbur
Leontina Mendes Stadler
Antonio Bento de Paiva
Evandro José Kostycz
Antonio Moro Neto

NOVA DIRETORIA DA 
ACIPG É ELEITA POR 
ACLAMAÇÃO
Douglas Fanchin Taques Fonseca é reeleito 
presidente da instituição

No dia 16 de abril, na sede da ACIPG aconteceu 
eleição para a Diretoria da instituição para o 
biênio 2018-2020. Por aclamação foi escolhida 
a nova composição da Diretoria da instituição, 
sob a presidência de Douglas Taques Fonseca, 

com a chapa “ACIPG Rumo ao Futuro”, única inscrita no pleito. 
A cerimônia de Posse e apresentação da maquete da nova 
sede da instituição aconteceu no dia 28 de maio. 
O presidente da Comissão Eleitoral, Sergio Leopoldo iniciou os 
trabalhos e foi apresentado um balanço financeiro do biênio 
2016-2018 pelo diretor Bruno Ronchi. Após a aprovação da 
prestação de contas, a chapa foi eleita por aclamação pelos 
presentes. “Dessa forma, consideramos eleita a chapa “ACIPG 
Rumo ao Futuro” para o biênio 2018-2020, com posse oficial a 
partir do presente momento”, disse Leopoldo. 
O presidente reeleito falou sobre as principais realizações 
dos últimos dois anos e os avanços nos compromissos de 
campanha da gestão passada. Segundo ele, a continuidade 
do trabalho possibilita em uma nova gestão estruturada, 
diferente da transição da gestão anterior que sofreu diversas 
modificações. “Conquistamos a certificação ISO 9001:2015, 
prêmios com o Projeto Antares, estreitamos o diálogo com o 
associado e estamos presentes nas principais discussões de 
interesse do município. Só temos a agradecer a confiança para 
prosseguirmos este trabalho”, disse Fonseca. 
Fonseca demonstrou otimismo para este mandato e salientou 
a renovação da chapa eleita. “Temos novidades na formação 
desta Diretoria, jovens empresários renovam as expectativas 
para um perfil inovador do associativismo, em uma estrutura 
consolidada deixada na recente gestão que se encerra”, 
salienta o presidente.

Suplente:
Alvaro Luiz Sheffer
Antonio Bento de Paiva
Antonio Moro Neto
Cenir Frare da Cunha
Evandro José Kostycz
Leontina Mendes Stadler
Marcus Vinicius C. Baggio
Milene Aparecida Fadel Barbur
Rodrigo Baron Martins
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a execução provisória da sua pena, atribuída pelo TRF-4”, disse 
Fonseca. 
De acordo com ele, a intenção foi fazer com que o STF 
mantivesse a decisão de que réu condenado em segunda 
instância deva cumprir pena. Para Fonseca, caso o STF 
concedesse o habeas corpus, poderia gerar uma onda de 
impunidade com outros condenados, além de permitir que 
outros que estão presos sejam libertados. “O julgamento 
em terceira instância pode levar entre dez e 15 anos. Se o 
STF decidir pelo habeas corpus de Lula, além de políticos, 
traficantes, pedófilos, entre outros criminosos condenados 
em segunda instância, poderão ser libertados”, justifica o 
presidente da ACIPG. 

ACIPG SE MANIFESTA 
CONTRA HABEAS 
CORPUS DE LULA
Centenas de pessoas reivindicam prisão em 
segunda instancia para ministros do STF

AAvenida Vicente Machado, no Centro de Ponta 
Grossa foi tomada por centenas de pessoas, para 
um ato público organizado pela ACIPG, no dia 
3 de abril. O objetivo foi sensibilizar o Superior 
Tribunal Federal (STF) para que rejeitasse 

os pedidos de habeas corpus apontados pela Operação 
Lava Jato. A passeata seguiu até o terminal central, onde os 
manifestantes discursaram e ouviram o Hino Nacional. 
O presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, ficou 
satisfeito com a participação da população, considerando 
que a manifestação foi marcada no dia 29 de março, véspera 
de feriado. “Cumprimos com o objetivo de demonstrar ao 
STF que o povo brasileiro não concorda com a concessão do 
habeas corpus preventivo para o ex-presidente Lula, evitando 
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os 30 vendedores responsáveis pelas vendas dos ganhadores 
dos prêmios de R$ 1.000,00, também serão contemplados 
com prêmios de R$ 200,00. “Com isso, o investimento feito 
pelos lojistas para participarem da Campanha Amores 
retorna para o comércio de Ponta Grossa, prestigiando os 
próprios estabelecimentos participantes, bem como, seus 
colaboradores”, explica. 

Confira os contemplados no sorteio realizado no dia 16 de 
junho:
Ganhadores – Campanha Amores / Dia das Mães
Ganhadores dos Vales de R$250

1-  NERZI DA COSTA FREITAS 
2-  ALINE STADLER
3-  THEODORO LOS 
4-  MARIA ALAXEN 
5-  EMARY LUCIA PRADO STREMEL 
6-  ROSILDA DIAS BARANEK 
7-  ALINE BARBOSA 
8-  MARCELO ORLONSKI 
9-  VALDECIR DE SOUZA
10- KATIA CARVALHO 
11- TAIS TEIXEIRA 
12- RAFAEL VOLANIN QUEIROZ 
13- DALVA BUENO DE CAMARGO 
14- MATHEUS BECKER
15- SARA MENDES DE OLIVEIRA BATISTA 
16- IVAN SANTOS DE OLIVEIRA 
17- JOANA ANTISKO 
18- GLAUCIMAR RICKLI 
19- JUAREZ DOS SANTOS JUNIOR 
20- LUCIANE KOSTIURESKO 
21- SILVANA MAURA BATISTA DE CARVALHO 
22- DANILO GOMES REZENDE 
23- KAREN RENATA BORBA 
24- ADRIANE BRYK DE RAMOS 
25- JOSE ANTONIO BERNARDELLI GUIMARAES 
26- GABRIELA SARTORI FELKL 
27- GABRIEL HENRIQUE DELLA TORRES DE SOUZA 
28- ELSIA DE ALMEIDA BERNARDES 
29- GUSTAVO RODRIGUES DOS SANTOS 
30- MARIZE DOLGAN DOS SANTOS 

Ganhadores dos Vales de R$ 1.000,00

1-  EVA VERONICA DALSSOTO
2-  SOLANGE DE MORAIS GALVAO
3-  ISABEL CRISTINA STADLER
4-  ARIANE DE FRANCA BUENO

5-  ADRIANA POUCZKO

CAMPANHA AMORES 
DA ACIPG REALIZA 
SORTEIO DE DIA 
DAS MÃES
Consumidores contemplados receberão 
vales-compras de R$ 250 e R$ 1 mil

A ACIPG sorteou no último dia 16, os 35 
contemplados na etapa Dia das Mães da 2ª 
edição da Campanha Amores. Sucesso em 2017, 
a iniciativa retorna com o objetivo de aquecer 
as vendas nas três principais datas do comércio 

depois do Natal.  Serão R$ 50 mil em prêmios sorteados, em 
vales-compras que variam entre R$ 250,00 e R$ 1.000,00 para 
os clientes que comprarem nas lojas participantes, divididos 
o Dia das Mães, Dia dos Namorados e encerrando no Dia dos 
Pais. 
De acordo com a diretora de Comércio, Flávia Barrichello, a 
Campanha Amores 2018 acontece com novidades e mais 
prêmios para o público consumidor. “Apostamos novamente 
na ousadia para aquecer o comércio e fortalecer os lojistas de 
Ponta Grossa. O intuito é através da união entre os associados 
realizar uma campanha que ofereça prêmios interessantes, 
visando a fidelização dos clientes e vendas expressiva nestes 
períodos específicos”, disse Flávia, que explica que de maneira 
independente, poucos lojistas teriam condições de investir em 
uma campanha deste porte.
A diretora relata que neste ano os prêmios continuam sendo os 
vales-compras. Porém, os valores mudaram para atender uma 
quantidade maior de consumidores, como também oferecer 
prêmios maiores. “Para o Dia das Mães serão sorteados 30 
vales-compra de R$ 250,00 e 5 prêmios de R$ 1.000,00. O 
mesmo acontece no Dia dos Namorados. Já para o Dia dos Pais 
e encerramento da Campanha Amores, serão sorteados 20 
vales-compra de R$ 250,00 e 20 vales-compra de R$ 1.000,00”, 
explica Flávia, que foram 50.000 em prêmios.
De acordo com a diretora, um fator importante a ser 
destacado, é que os cupons terão validade para as três datas 
da Campanha.  “Caso o consumidor não seja contemplado no 
sorteio do Dia das Mães, o mesmo cupom do mês de maio 
valerá para o sorteio do Dia dos Namorados, e principalmente 
para o do Dia dos Pais, em que estão previstos a maior 
quantidade dos prêmios de R$ 1.000,00”, conta Flávia. 

VANTAGENS PARA 
OS LOJISTAS
A diretora evidencia como vantagem para o lojista, é que 
os vales-compra só poderão ser utilizados pelos clientes 
sorteados, em lojas participantes da promoção, além disso, 
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a empresa. “A legislação estipula que os estabelecimentos de 
qualquer natureza são obrigados a empregar e matricular nos 
cursos dos Serviços Nacionais de Aprendizagem número de 
aprendizes equivalente a cinco por cento, no mínimo, e quinze 
por cento, no máximo, cujas funções demandem formação 
profissional”, elucida Noeli, que explica que não é a intenção 
pressionar as empresas, mas sim, um convencimento para a 
adesão ao programa, considerando que os empresários terão 
vantagens e o próprio jovem será beneficiado com a atitude.
Para o presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, o 
trabalho desempenhado pela juíza é muito importante, 
pois fará com que os jovens que estariam na rua, ou mesmo 
em abrigos, aprendam uma profissão e se prepararem 
para o mercado de trabalho. Além disso, Fonseca ressalta a 
possibilidade do cumprimento da lei, auxiliando entidades 
sem fins lucrativo, elucidado pela juíza. “Toda a empresa que 
se diz uma empresa cidadã deveria fazer isso. Se cuidarmos do 
jovem agora, não sofreremos no futuro”, salienta o presidente 
da ACIPG.   

JOVEM APRENDIZ FOI TEMA 
DE REUNIÃO NA ACIPG
Juíza Noeli Reback solicitou auxílio 
para promover o Programa

A juíza da Vara da Infância e Juventude de Ponta 
Grossa, Noeli Reback, participou na segunda 
semana de abril, da reunião da Diretoria da 
ACIPG, para explanar sobre estratégias de 
execução do Programa Jovem Aprendiz, em 

situação de vulnerabilidade social, bem como solicitou o 
apoio da instituição visando a uma parceria para divulgar para 
as empresas de Ponta Grossa.
Noeli relatou que após alterações no 
Decreto 5.598 de 2005, realizadas 
em 2016 pelo Decreto 8.740 e 
a Portaria 693/17 do Ministério 
Público do Trabalho, que disciplina 
a contratação de aprendizes 
nesta modalidade, priorizando a 
inclusão de jovens e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade ou risco 
social. “Dessa forma, um dos caminhos que viemos propor 
além da contratação direta da empresa de jovens aprendizes 
para a própria empresa, o empresário terá a possibilidade de 
contratar afim de terceirizar a mão de obra para órgão público 
ou mesmo para entidade sem fins lucrativos”, explica.
A juíza salientou ainda que a Vara da Infância e Juventude 
de Ponta Grossa está firmando parceria com o Ministério 
Público do Trabalho e visando a orientar o empresário para 
que seja garantida a segurança jurídica à contratação neste 
modelo. Para ela, a intenção seria sensibilizar o empresariado 
a esta necessidade, que também é uma obrigação legal para 
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O QUE QUISER, 
NA PALMA DA 
MÃO, COM O 
CONECTE JÁ
App da ACIPG estreita relações 
comerciais no ambiente digital

A ACIPG lançará nos próximos meses, em parceria  
com a empresa Provoke Web, o app Conecte 
já. A ferramenta tem o propósito de conectar 
os usuários a empresas e profissionais liberais 
das mais diversas áreas. O aplicativo concede 

para as empresas e profissionais interagirem com o celular 
de seus clientes, sem precisar gastar para desenvolver apps 
individuais, que por muitas vezes contam com baixa adesão. 
O app já começou a ser comercializado. 
De acordo com o diretor da Provoke Web, Delton Pellissari, 
a ferramenta possui funcionalidades que visam a despertar 
o interesse do usuário em baixar e utilizar o aplicativo. O 

usuário terá informações 
das empresas com o 
nome, endereço, telefone, 
e-mail, planos, serviços 
entre outros. “Quem usar 
o app poderá visualizar 
todos profissionais, tendo 
possibilidade de filtrar por 
segmento, empresa, profissão, clínica, 
região, especialidade, valores, planos, acúmulo de pontos 
no clube de fidelidade, catalogo de troca, produtos, ofertas, 
cupons de desconto, entre outros. De forma a facilitar a busca 
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do serviço que necessita”, explica Pellissari, salientando 
que os usuários serão redirecionados para sites de 
empresas parceiras e espaço publicitário.
O diretor dá como exemplo de aplicabilidade, um 
restaurante. Ele conta que além de fazer uma reserva ou 
pedir em casa, o usuário fidelizado poderia ser pontuado 
pela compra, mas também por responder a uma pesquisa 
de satisfação. “Estes pontos podem ser revertidos em 
descontos ou vantagens para o consumidor. No entanto, 
para o empresário, reverte em saber como seu cliente o 
vê”, ressalta, Delton, que elucida que 80% das vendas são 
realizadas para 20% de clientes fidelizados. 

EMPRESAS

Os produtos e serviços que serão visualizados pelo 
usuário serão gerenciados diretamente pela empresa, 
de forma fácil e intuitiva. O mesmo se aplica aos 
clubes de fidelidade, em que serão inseridos o valor 
gasto, número do cupom fiscal e CPF dos clientes, 

que serão convertidos em pontos. 
Ainda no âmbito comercial, será disponibilizado um catálogo de 
trocas, em que as lojas poderão gerenciar a quantidade de pontos 
para resgate, bem com as opções de troca. Além disso, as empresas 
terão acesso fácil aos relatórios com dados estatísticos sobre as 
enquetes e pesquisas realizadas com os usuários.
Para Pellissari, a ferramenta tem como objetivo facilitar o contato 
entre consumidores de produtos e serviços com as empresas 
evitando tempo perdido em atendimentos telefônicos e contatos 
presenciais desnecessários para agendamentos ou mesmo compras. 
“Com o app em pleno funcionamento uma gama expressiva de 
produtos e serviços estará disponível na palma da mão do público 
consumidor, com medidores de satisfação que estreitarão a relação 
entre as pessoas e as empresas, de maneira prática e segura”, disse 
Pellissari.  
A diretora da Marketing e Comunicação da ACIPG, Rosmery Kostycz, 
entende que as empresas devem se adequar as novas tendências de 
mercado e atualmente quem não estiver nas plataformas digitais, 
certamente, perderá espaço para os que estiverem. “A ACIPG 
propulsiona esta realidade sendo parceira deste app, na vanguarda 
de um aplicativo deste segmento nos Campos Gerais, com a intenção 
de fortalecer o associado no mundo digital”, finaliza Rosmery. 
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EMBAIXADORES 
DO TURISMO SÃO 
HOMENAGEADOS
Cerimônia reconheceu iniciativas em 
prol do setor nos Campos Gerais

O Ponta Grossa Campos Gerais Convention & 
Visitors Bureau e parceiros, através do Projeto 
Embaixadores do Turismo dos Campos Gerais, 
homenagearam personalidades da região que 
fomentam o turismo nos Campos Gerais, no 

dia 26 de março. A intenção foi reconhecer grandes ações, 
vislumbrando seus promotores e motivar o aparecimento de 
novos embaixadores. 
Com o auditório Campos Gerais da ACIPG cheio, entre os 
demais contemplados com a honraria, compareceram o 
prefeito Marcelo Rangel (PSDB), Darci Piana do Sistema 
Fecomércio (Sesc / Senac – PR) entre outras personalidades 
dos Campos Gerais. Para a presidente do Convention, 
Wagnilda Minasi, a iniciativa busca potencializar o turismo de 
eventos na região. “Nos Campos Gerais, o turismo de negócios 
e eventos impacta a economia em mais de R$55 milhões 
anualmente e nós precisamos continuar estimulando nossos 
embaixadores a captar e realizar eventos, investir e inovar em 
suas empresas”, disse. 
Da ACIPG foram homenageados o presidente, Douglas 
Taques Fonseca, pela realização do Encontro Sul-Brasileiro de 
Carros Antigos e o diretor Rural da instituição, Edilson Gorte, 
pela realização da 30ª Feira Nacional Rotativa de Ovinos 
(Fenovinos). 
Em nome dos demais homenageados, Rangel disse que é 
preciso dedicação de cada um, não só dos Embaixadores ou 
do trade. Segundo ele, o sucesso no turismo se dá graças a 
soma de esforços, aliado a novos tempos para o Turismo. 
“Em nome dos Embaixadores de Turismo desta edição, quero 
agradecer este gesto de reconhecimento, com certeza os 
demais Embaixadores assim como eu, vão guardar esse troféu 
com muito carinho. E com a certeza que o Turismo é uma 
importante fonte de recursos, mas não caminha sozinho”, 
ressalta o prefeito. 
Para o diretor de Turismo da ACIPG, Daniel Wagner, os 
Campos Gerais se destaca em vários segmentos de eventos, 
principalmente em atividades ligadas ao agronegócio, da 
cadeia leiteira e industrial. Ele conta que no ano passado, 
Ponta Grossa e região recebeu mais de 30 eventos do tipo, 
o que impacta a economia local em mais de R$10 milhões 
anualmente. “O objetivo é prestigiar anualmente aqueles que 
promovem o turismo da região, valorizando boas iniciativas 
em prol do setor”, disse Wagner. 
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SOBRE O PROJETO EMBAIXADORES DO TURISMO
O Projeto Embaixadores do Turismo dos Campos Gerais que é desenvolvido pelo Ponta Grossa Campos Gerais Convention & Visitors 
Bureau, ACIPG, Agência de Desenvolvimento do Turismo dos Campos Gerais, Sistema Brasileiros de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) e Fundação Municipal de Turismo de Ponta Grossa (Fumtur), e que conta com o patrocínio do Sicredi e da 
Cervejaria Brauerel Schultz, busca homenagear e incentivar entidades, pesquisadores, professores, estudantes e participantes de 
atividades técnico-cientifica, como também promotores de eventos ligados a setores do entretenimento e negócios que resultam 
na atração de turistas para a região. 

- Ricardo Ayub pelo Congresso Brasileiro de Processamento Mínimo e Pós 
Colheita de Frutas, Flores e Hortaliças;

- Rildo Leonardi recebendo pelo Carnaval de Tibagi.

 
CATEGORIA PERSONALIDADE

No evento, nomes importantes para o turismo recebem homenagem com 
o título de personalidade, momento de reconhecer e incentivar ações em 
prol do turismo. A lista é preenchida por:
- Aldo Carvalho pela representatividade do turismo paranaense a nível 
nacional através do Sebrae;
- Darci Piana pela representatividade do turismo paranaense a nível 
nacional e também pela ações do Sistema Fecomércio Sesc Senac no 
turismo paranaense;
- Douglas Costa pela criação do Ponta Grossa Campos Gerais Convention 
& Visitors Bureau e da Agência de Desenvolvimento do Turismo dos 
Campos Gerais;
- Eldo Ramos Bortolini pela criação da Lei de Incentivo a Eventos com 
Grande Fluxo Turístico em Ponta Grossa (Nº 12.066/14);
- Joel Franzim Junior pelo apoio do Sebrae Regional Centro aos eventos 

1° EDIÇÃO DOS EMBAIXADORES 
DO TURISMO

CATEGORIA EVENTOS

- Adib Nastas pelo Motoferas;
- Douglas Taques Fonseca pelo Encontro Sul-Brasileiro de Carros Antigos;
- Edilson Gorte pela 30ª Feira Nacional Rotativa de Ovinos (Fenovinos);
- Eros de Freitas pelo Encontro Sul-Brasileiro de Carros Antigos e Easy 
Road;
- Fernando de Paula pela 22ª Feira Nacional Rotativa de Ovinos (Fenovinos);
- Iran Taques pelo Show dos Scorpions em 2008;
- João Luiz Kovaleski pelo VI Congresso Brasileiro de Produção;
- Leila Gomes pela Agroleite;
- Marcos Antônio Kastl pelo XXIV Jogos dos Contabilistas do Paraná;
- Marilisa do Rocio Oliveira recebendo em memória de Sérgio Escorsim 
pelo Congresso Internacional de Administração;
- Osmar Ricki pelo 1º Festival de Tortas de Carambeí;
- Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto Silveira pelo V Simpósio Nacional 
de Ensino de Ciência e Tecnologia (Sinect);
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setoriais, como o Salão de Turismo dos Campos Gerais do Paraná, e a 
criação da Coleção Campos Gerais;
- Júnior Durski pela projeção da região através da Marca Madero;
- Luciano Salamacha pela criação do Ponta Grossa Campos Gerais 
Convention & Visitors Bureau e por sempre falar de Ponta Grossa nos 
eventos presente
- Marcelo Rangel pela reinauguração do Aeroporto Municipal de Ponta 
Grossa, criação e manutenção da Fundação Municipal de Turismo e da Lei 
de Incentivo a Eventos de Grande Fluxo Turístico em Ponta Grossa;
- Jasmine Cardozo Moreira pela representativa na Academia Internacional 
para o Desenvolvimento da Pesquisa em Turismo no Brasil e do Conselho 
Mundial de Turismo Sustentável;
- Márcia Dropa pela criação da comissão pró-turismo e do curso de 
turismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa;
- Sandro Alex pela reinauguração do Aeroporto Municipal de Ponta Grossa
- Wilson de Oliveira pela criação do Ponta Grossa Campos Gerais 
Convention & Visitors Bureau.
 

CATEGORIA CASE DE SUCESSO

No evento, os projetos que obtiveram resultados positivos e de inspiração 
recebem homenagem, visando estimular novas ações do próprio 
homenageado ou outras entidades do trade turístico. Na ocasião, quem 
recebe é:
Heinz Ewvert pela Colônia Witmarsum
 

CATEGORIA INVESTIMENTO TURÍSTICO

No evento, o investimento turístico também faz parte das titulações, 
visando reconhecer empresários, homenageá-los e incentivá-los a 
continuar investindo no turismo. Recebem nesta categoria:
- Álvaro Luiz Scheffer (Grupo Águia) pelo Buraco do Padre;
- Leila Gomes pelo Centro Cultural Castrolanda;
- Dick Carlos de Geus pelo Parque Histórico de Carambeí;
- Frederica Boot Dykstra pelo Frederica’s Koffiehuis;
- Gert Dewulf e Aneelen Dewulf pela Adega Porto Brazos;
- Lúcia Arnt pelo Itaytyba Ecoturismo.
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Segundo ele, caso a decisão não seja reavaliada, o preço das 
construções do Minha Casa, Minha Vida vão disparar. “Tivemos 
uma reunião no Ministério das Cidades com a secretária de 
Habitação, Maria do Socorro Gadelha, juntamente com o 
deputado Odorico Monteiro (PSB), do Ceará,  para buscar uma 
solução para reverter a situação”, contou. 
O presidente da APC, Gabriel Stallbaum, aponta que a ação 
da FENAPC é necessária devido ao atual contexto e que a 
categoria dos construtores está sendo bem representada pela 
FENAPC. “Sabemos que no Brasil ainda é grande a quantidade 
de ruas que não são pavimentadas, mesmo em cidades do 
porte de Ponta Grossa. Esta medida compromete não apenas 
o setor de construção, mas também o valor dos imóveis no 
Programa Minha Casa, Minha Vida”, salienta Stallbaum.

APC ENVIA 
REPRESENTANTE 
AO MINISTÉRIO 
DAS CIDADES
Caixa poderá não financiar mais 
residências em ruas sem pavimento 

Ao final do mês de abril, o diretor de Comunicação 
da Associação Paranaense de Construtores, 
oriundo do Núcleo de Construtores (APC), 
do Programa Empreender, da ACIPG e vice-
diretor administrativo da Federação Nacional 

dos Pequenos Construtores (FENAPC) Fabiano Gravena 
Carlin, esteve em Brasília, acompanhando o presidente da 
FENAPC, Ezequiel Sousa, no Ministério das Cidades. O tema 
foi a obrigatoriedade de pavimentação para financiamento 
habitacional pela Caixa.
Carlin relata que por decisão do Ministério das Cidades, a 
partir do ano que vem, a Caixa não financiará mais casas em 
ruas que não estejam asfaltadas com pavimentação definitiva. 
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chegou a hora de prestigiar o futebol de salão princesino. 
“É mais um desafio da nossa gestão. Por isso, pedimos o 
apoio da ACIPG para através do empresariado, angariarmos 
patrocínio para fortalecermos o Ponta Grossa Futsal”, disse o 
prefeito. 
Rangel aponta que a atuação do Ponta Grossa Futsal no 
Campeonato Paranaense Série Prata já credencia a equipe 
a ter um apoio maior da sociedade e de patrocinadores. “O 
Futsal Ponta Grossa tem tudo para despertar o interesse 
do empresariado, pois o Ginásio Oscar Pereira lota em 
dia de jogos. Além disso, o time está indo muito bem no 
campeonato na Série Prata e certamente estará no próximo 
ano na Série Ouro”, salienta o prefeito, que explica que o 
auxílio não necessita ser apenas em recursos financeiros, 
mas também em equipamentos e serviços por parte das 
empresas. 
O presidente da ACIPG se colocou à disposição do prefeito 
para conseguir patrocinadores para a equipe do Ponta 
Grossa Futsal. Para ele, o esporte de alto rendimento em 
Ponta Grossa está em excelente fase, incluindo o futsal. Em 
virtude disso, o empresariado poderia ajudar o município 
continuar bem representado nas competições. “A ACIPG 
apoia a iniciativa do Município, pois a medida defende os 
interesses da cidade, promovendo o esporte que faz a alegria 
da população”, finaliza Fonseca.   

REUNIÃO DISCUTE 
APOIO AO PONTA 
GROSSA FUTSAL
Prefeitura e ACIPG fecham parceria
para buscar patrocinadores 

No final de abril, o prefeito Marcelo Rangel 
(PSDB) esteve na ACIPG, para além de 
apresentar alguns projetos para o município, 
solicitar o apoio para patrocínio do time 
de futsal da cidade. A intenção é conseguir 

auxílio do empresariado para fortalecer a equipe do Futsal 
Ponta Grossa que está se destacando na Série Prata, do 
Campeonato Paranaense. 
Participaram da reunião o presidente Douglas Taques 
Fonseca, o diretor de Capacitação Profissional, Paulo Roberto 
Veiga; da Diretoria da Mulher Empresária Giorgia Enrietti Bin 
Bochenek; diretora de Marketing e Comunicação, Rosmery 
Dall Oglio Kostycz; além do diretor de Governo da Prefeitura, 
Marco Haash, o superintendente Almir Gaspar Schenfeld 
e do Secretário de infraestrutura e Planejamento, Celso 
Augusto Sant’Anna. 
De acordo com Rangel após o 
Município intervir na obtenção 
de recursos para o time Operário 
Ferroviário Esporte Clube, 
conseguir recursos através do 
empresariado para o Ponta Grossa 
Caramuru, que está na superliga 
de vôlei, bem como o Novo 
Basquete Ponta Grossa (NBPG) 
contar com apoio através da 
Concessionária Rodonorte, agora 
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De acordo com Silvia Cristina Engel Sedrez, consultora do 
ISAE, em Ponta Grossa, o curso de 16 horas proporcionou ao 
participante um conhecimento abrangente dos conceitos 
e práticas das estratégias financeiras aplicadas ao ambiente 
corporativo. “O curso voltado ao desenvolvimento de uma 
visão crítica da gestão e das decisões financeiras, dentro 
de uma visão sistêmica do negócio e do macro ambiente 
de atuação da empresa, com a qualidade do conteúdo e da 
experiência dos profissionais do ISAE”, salientou a consultora.
Agora para o mês de junho, nos dias 18 e 19, acontece o GBA de 
Lideranças e Desenvolvimento de Equipes. Silvia explica que 
este curso é uma oportunidade de reflexão sobre os desafios 
enfrentados pelas lideranças diante do atual contexto de 
negócios, na identificação das melhores práticas de superação 
e sucesso. “Os participantes aprenderam a verificar o processo 
evolutivo da gestão versus o perfil dos empregados, identificar 
os principais desafios das lideranças diante da performance 
das equipes de trabalho, bem como, constatar os principais 
fatores de sucesso da liderança no cenário atual de negócios”, 
ressalta a consultora.

GBAS 
POTENCIALIZAM 
HABILIDADES DE 
EMPRESÁRIOS
Curso de curta duração do ISAE, para 
lideranças, acontece no mês de junho

O Instituto Superior de Administração e   
Economia (ISAE), em parceria com a Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) realizou curso de curta duração 
no mês de abril sobre Finanças Corporativas. 

Para o mês de junho, acontece o curso para Lideranças e 
Desenvolvimento de Equipes.

CONFIRA OS PRÓXIMOS CURSOS (GBAS) PARA 2018:
LIDERANÇA E DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES - 16h | Dias 18 e 19 de junho de 2018 | Das 8h30 às 16h40: Um programa 
abrangente e moderno, envolvendo abordagens sobre como motivar talentos, estilos de liderança adequados ao grau de maturidade 
da equipe, inteligência emocional, gestão da cultura organizacional e administração do stress do poder.
 
PROGRAMAÇÃO NEUROLINGUÍSTICA APLICADA AOS NEGÓCIOS - 16h | Dias 20 e 21 de agosto de 2018 | Das 8h30 às 16h40: 
Este é um curso focado em processos de comunicação, linguagem e como executar processos com a precisão que os melhores 
resultados necessitam. Durante o curso são propostas reflexões, adição de novos conceitos e muitas práticas, simulando situações 
reais do dia a dia fazendo a interação entre teoria e prática.

VENDAS CONSULTIVAS - 16h | Dias 22 e 23 de outubro de 2018 | Das 8h30 às 16h40: Mostra ao participante os comportamentos 
que predominam em uma relação comercial, como identificá-los, se preparar e ter uma ação pró ativa visando o melhor resultado.

Mais informações sobre os GBAs e MBAs disponíveis na ACIPG: (42) 3220-7258.
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“Contemplamos as mesmas entidades que entregamos no 
ano passado e a intenção é continuar com esta ação para os 
próximos anos. É a etapa da competição que os colaboradores 
têm um apreço especial por saber que o que é arrecadado faz 
a alegria da criançada”, explica.
Para a auxiliar administrativo Raissa Machado Ramos a 
experiência é interessante não apenas pela competição, mas 
sim, para um bem maior que é ajudar o próximo. “Ao final 
desta etapa uma equipe auxiliou a outra para embalar os 
chocolates, foi muito gratificante”, disse. 
Cintia aponta que uma pesquisa de clima organizacional 
realizada, no ano passado, com funcionários da ACIPG, 
demonstrou a necessidade de mais integração entre os 
setores, pois cada colaborador costumava se envolver apenas 
com seu próprio departamento. “Devido a isso, realizamos 
a gincana para promover esta integração e pela adesão 
percebida no ano passado, fizemos nova edição neste ano”, 
disse a gerente.

FUNCIONÁRIOS 
DA ACIPG DOAM 
DOCES PARA 
ENTIDADES
Gincana interna, além de promover a 
integração, arrecada doces para crianças

Na quinta-feira que antecedeu a Páscoa, os 
funcionários da ACIPG realizaram entrega de 
doces para duas entidades de atendimento 
à crianças, em Ponta Grossa. Cerca de 320 kits 
foram arrecadados em uma gincana interna da 

instituição e  doados pela festividade da Páscoa. 
De acordo com a gerente administrativa, Cintia Martins, os 
donativos foram obtidos pelos colaboradores através de 
doações tanto de empresas como de pessoas físicas, entre 
amigos, familiares e clientes. “A arrecadação de doces para 
a Páscoa faz parte de gincana realizada na ACIPG, que conta 
com diversas etapas durante o ano. No ano passado, tivemos 
excelentes resultados também na coleta de lacres de latinhas, 
livros e doações de sangue. Estas atividades oportunizam não 
apenas a interação da equipe, mas também o espirito solidário 
e comunitário”, disse. 
Ela explica que para a Aldeia Espírita da Criança - Dr. David 
Federmann foram doados 170 kits e para a Associação de 
Promoção à Menina (APAM) foram levados cerca de 160 kits. 
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uma distancia maior é recomendado o transporte por avião.
O deputado Sandro Alex relatou que o evento a se comemorar 
no dia 19 é resultado de um trabalho maior realizado pelo 
Movimento Ponta Grossa de Igual, para como também da 
Prefeitura. “Cobramos do governador, mas Ponta Grossa 
fez o seu dever de casa viabilizando a instalação da base no 
município. Além disso, o próprio comandante trabalhou 
muito, em um trabalho silencioso”, disse. 

PROCURADORIA 
SECCIONAL FEDERAL
Sandro Alex falou também sobre o quase fechamento da 
Procuradoria Seccional Federal de Ponta Grossa, com o intuito 
de torná-la Escritório Avançado da Procuradoria Federal do 
Paraná. O deputado relatou que o município deveria ter 25 
procuradores, mas que conta com apenas 18. Deste número, 
11 são procuradores com residência em Curitiba. Ele conta que 
por uma ação interna definiram transferir os 11 procuradores 
para a capital, justificando diminuição de gastos. 
De acordo com o deputado a Procuradoria Seccional Federal 
em Ponta Grossa corresponde a cerca de 1/3 da área territorial 
do Paraná, atendendo 5 Subseções da Justiça Federal (Ponta 
Grossa, Guarapuava, União da Vitória, Telêmaco Borba e 
Pitanga), 2 Unidades de Atendimento Avançado da Justiça 
Federal (Ibaiti e Wenceslau Braz), além de 29 Comarcas, 12 
Varas da Justiça do Trabalho e autarquias como DNIT, ICMBio, 
FUNAI. Também presta consultoria à Gerência Executiva do 
INSS em Ponta Grossa e região. 
De acordo com o deputado, devido a mobilização da OAB, 
juntamente com outras entidades que integram o Movimento 
Campos Gerais de Igual para Igual”, bem como através 
de sua articulação política, a Seccional não será fechada. 
“Suspenderam a decisão para reavaliar. Por isso, a situação 
continuará como está”, salientou o deputado. 
Sandro Alex respondeu a outros questionamentos dos 
diretores da ACIPG, como também comentou sobre 
investimentos de R$ 40 milhões para o Aeroporto Sant’ Ana, e 
sobre o trabalho efetuado por ele no Ministério da Educação 
para trazer o Instituto Federal para Ponta Grossa.

ACIPG RECEBE 
COMANDANTE DE 
BASE DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS
Deputado Sandro Alex (PSD) também 
participou de reunião com a Diretoria

No mês de março, a Diretoria da ACIPG recebeu 
o major Júlio César Pucci, que discorreu sobre 
a Base Campos Gerais do Batalhão da Polícia 
Militar de Operações Aérea e também o 
deputado federal Sandro Alex (PSD) que falou 

sobre seu trabalho na Câmara Federal e respondeu perguntas 
dos diretores. 
Pucci, que é um dos comandantes da Base dos Campos Gerais 
convidou a Diretoria da ACIPG para a inauguração do espaço 
no Aeroporto Sant’ Ana, que aconteceu no dia 19 de março e 
contou com a presença do governador Beto Richa (PSDB). De 
acordo com ele, já contam com base como esta em Curitiba, 
Londrina, Maringá e Cascavel. “Neste tipo de base poderão ser 
efetuados serviços aeropolicial e aeromédico”, salienta.

O comandante ressaltou que não será 
apenas Ponta Grossa beneficiada com 

o serviço de transporte aéreo em 
situações de emergências. Segundo 
ele, cerca de 70 municípios que 
tenham apenas centros hospitalares 

de menor complexidade, contarão 
com transporte de emergência, para 

atendimento de acidentes, ou outras 
situações em locais distantes da cidade. 

“Em casos que o transporte demoraria até duas horas, de 
helicóptero demora cerca de 15 minutos”, explicou Pucci, que 
este tipo de serviço é indicado para 150 a 200 km helicóptero, 
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ESTUDANTES DA 
UTFPR MINISTRAM 
CURSO NO PROJETO 
ANTARES
Antarianos terão noções de programação 
em curso com duração de quatro meses
No mês de maio, o Projeto Antares foi contemplado com 
um curso de programação de computadores, ministrado 
de maneira voluntária por um professor da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Os estudantes 
terão a possibilidade de ter noções de programação de 
computadores, que poderão dependendo da área que 
escolherem para o ensino superior, serem utilizadas para a 
vida acadêmica e profissional. 
O professor da UTFPR André Koscianski relata que soube 
da iniciativa por intermédio da presidente da Associação 
Antares, Milane Barbur. Ele comenta que o Departamento 
de Informática da UTFPR, em que leciona nos cursos de 
mestrado e graduação, conta com um projeto de extensão 
com um caráter social, em que estudantes da UTFPR 
ministram cursos como este. “Propus criar um braço desse 
projeto fazendo parceria com Faculdade Secal e com ACIPG. 
Vale salientar que a UTFPR já teve outra participação no 

Antares através do professor Nelson Canabarro”, comenta. 
Koscianski explica que o curso ministrado de programação 
funciona tanto como uma adição para as disciplinas de 
Ciências Exatas para os alunos, como um vislumbre do que 
é a atividade de programar e dos cursos que tratam desse 
assunto. 
Para a coordenadora pedagógica do Projeto Antares, 
Fabiane Somer, o curso que terá a duração aproximada de 
quatro meses, é importante para o mercado de trabalho, 
que exige muito este conhecimento específico, mas 
também desenvolve habilidades como raciocínio lógico, 
desenvolvimento da escrita, estimula a criatividade, 
desenvolve habilidades para solucionar situações adversas. 
“Queremos oferecer aos alunos conteúdos que eles não têm 
na escola regular e que para ter acesso precisariam pagar pelo 
curso. Essa parceria com a UTFPR é de extrema importância 
para que os alunos não só aprendam programação como 
também tenham contato e aulas com um professor de uma 
instituição federal”, disse Fabiane.
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2012, em que Pauliki era presidente da ACIPG. 
O deputado comentou sobre a Nota Solidária, de sua 
iniciativa, que atualmente, auxilia significativamente 
diversas entidades assistenciais, não apenas em Ponta 
Grossa, mas em todo o Paraná. A diretora de Comércio, Flávia 
Barrichelo reforçou a eficiência da iniciativa, dando como 
exemplo o Esquadrão da Vida, em que trabalha de maneira 
voluntária. “A entidade adquiriu carro, construiu pavilhão, 
aparelhou academia com grande parte dos recursos vindos 
do Nota Solidária. Atualmente, são 39 jovens atendidos 
anualmente pela instituição”, relata a diretora, que salienta 
que o Esquadrão já conta com apps para Andróide e iOS, 
facilitando a doação através das notas fiscais.
Outro assunto abordado pelo deputado foi o Instituto 
do Câncer dos Campos Gerais. Ele relatou que foram 
aprovados no mês de abril, R$ 5 milhões oriundos de 
indicações realizadas pelo deputado junto ao governo 
do estado para a 1ª fase de implantação. “Aproveito para 
pedir a ajuda da ACIPG para conseguir assinaturas em um 
abaixo-assinado, para buscarmos mais R$ 8 milhões em 
recursos para a 2ª fase de implantação. Os recursos serão 
destinados para a construção de um Centro Cirúrgico com 
seis salas de cirurgia e 25 leitos de internamento”, explicou 
o deputado, salientando que serão necessárias pelo menos 
20 mil assinaturas. 
O presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, 
parabenizou Pauliki pelo trabalho como deputado, 
reconhecendo a importância do Instituto do Câncer 
dos Campos Gerais, da Nota Solidária e dos avanços na 
legislação que assiste ao empresariado em geral. “Além de 
parabenizar Pauliki como pessoa pública e as ações que 
realiza não apenas em prol dos Campos Gerais, mas de 
todo o Paraná, ele merece ser prestigiado também como 
empresário, pelo aniversário de 40 anos das Lojas MM, que 
não apenas gera emprego, mas também qualidade de vida 
para seus colaboradores”, finaliza Fonseca.

PAULIKI PARTICIPA 
DE REUNIÃO DA 
DIRETORIA DA ACIPG
Parlamentar prestou contas do mandato 
e respondeu questionamentos

Na primeira reunião da nova composição 
da Diretoria (2018-2020) da ACIPG, esteve 
prestando contas e trazendo novidades, 
o deputado estadual Marcio Pauliki (SD). 
A sanção de dois projetos de lei, pela 

governadora Cida Borghetti (PP), que prestigiam o 
empresariado paranaense foi um dos temas abordados 
pelo deputado, que aproveitou o encontro para falar 
de resultados do Programa Nota Solidária e do Instituto 
do Câncer dos Campos Gerais. Além disso, respondeu a 
questionamentos dos diretores da Associação. 
Pauliki explanou primeiramente sobre duas proposições, 
sancionadas pela governadora do Paraná, que foram 
oferecidas pela Comissão de Indústria, Comércio, Emprego 
e Renda, da Assembleia Legislativa do Paraná, em que é 
presidente. Ele conta que estas leis criou o Fundo de Capital 
de Risco do Estado do Paraná (FCR/PR). Pauliki relata que 
este fundo, é um mecanismo de obtenção de empréstimos 
a custos mais baixos do que os bancários, estimulando 
assim novos meios de financiamentos voltados para o setor. 
“Também será instituído o Fundo de Aval Garantidor das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Estado 
do Paraná (FAG/PR), que terá como finalidade prover 
recursos financeiros para garantir os riscos das operações 
de financiamento contratadas através de linhas de crédito 
oferecidas por instituições oficiais de crédito”, explicou, 
salientando estas leis foram idealizadas na gestão 2010-
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De acordo com o estudo, deve ser excluída a 
possibilidade de renovação contratual sem a 
análise e aprovação da Câmara, bem como o 
prazo contratual não poderia ser superior a 10 
anos. “Entendemos que Prefeitura deveria criar 
um órgão municipal de fiscalização e que o órgão 
estadual seja apenas regulatório”, comentou o 
diretor de Assuntos Comunitários e Governamentais, Luiz 
Eduardo Pilatti Rosas. 
Pillati comenta que um novo contrato deveria estipular 
que a Sanepar deveria contribuir na criação de plano 
de saneamento municipal completo, incluindo sistema 
drenagem, como também rever a regulamentação de fontes 
alternativas de água. “É necessário discutir também quais 
critérios técnicos levam à uma solicitação de remuneração 
do contrato em 3% líquido. Por que da alteração da forma 
de remuneração de 2% sobre o bruto para 3% sobre o 
líquido, na proposta efetuada no final do ano passado”, 
salienta Pillati.
O diretor relatou aos presentes que a Sanepar procurou a 
ACIPG e solicitaram sugestões do que pode ajustar para 
alinhar a discussão sobre o assunto no município. “A ideia 
é evoluir o debate para entregar para a Sanepar e para os 
vereadores, questões importantes que foram levantadas na 
tentativa de aprovação de um projeto de lei com termos 
que sejam justos para ambas as partes, tanto para Sanepar, 
como para o município de Ponta Grossa”, finaliza Pillati.

SOBRE O ASSUNTO
No mês de dezembro, uma proposta de lei protocolada 
pela Prefeitura tentou firmar contrato com a Companhia 
de Saneamento do Paraná (Sanepar). Contrários a iniciativa 
a ACIPG, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PG), 
entre outras entidades de classe se manifestaram contra o 
projeto de lei e solicitaram ao prefeito Marcelo Rangel (PPS) 
a sua retirada. Simultaneamente, os vereadores integrantes 
das Comissões Permanentes da Câmara Municipal de 
Legislação, Justiça e Redação, juntamente com a de 
Finanças, Orçamento e Fiscalização foram procurados por 
uma comissão capitaneada pela ACIPG e alertados das 
fragilidades do contrato. O prefeito atendeu a solicitação 
retirando o projeto. Em 2018, uma CPI foi instaurada para 
investigar o atual contrato, que ainda tem nove anos de 
vigência. 

Resultado será entregue para a Sanepar 
e para os vereadores de Ponta Grossa

Na primeira reunião da Diretoria da ACIPG, 
realizada em 7 de maio, os presentes 
ouviram uma apresentação do advogado 
Bruno Garofani sobre estudos efetuados por 
uma comissão formada por membros da 

Associação, entre outras entidades, dando continuidade ao 
debate iniciado em 2017 com a Companhia de Saneamento 
do Paraná (Sanepar), na formulação de questões para 
fundamentar uma nova proposta de contrato do Município 
e a Sanepar. 
De acordo com Garofani um dos 
principais fatores a serem discutidos 
em uma nova proposta é a 
transparência das informações. 
Ele aponta que a empresa 
deve apresentar um plano de 
investimento para novo contrato. 
Além disso, devem ser fornecidas 
as informações na integra sobre o 
patrimônio da Sanepar em Ponta Grossa e o que i n t e g r a 
o patrimônio do Município, em um inventário de bens. 
“Visando a transparência, a Sanepar deveria apresentar 
também uma tabela de serviços e preços prestados, bem 
como quanto foi investido e o que foi transferido do 
Município para a Sanepar desde a sua instalação em Ponta 
Grossa”, disse o advogado, que ressalta que o estudo aponta 
que o novo contrato não deve apresentar mecanismos 
que convertam patrimônio do Município em patrimônio a 
Sanepar em troca de obras realizadas.

ACIPG ESTUDA 
QUESTÕES PARA 
NOVO CONTRATO 
COM A SANEPAR
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O que é um Observatório Social (OS)?
É um organismo democrático e apartidário que tem como 
objetivo o exercício da cidadania. Ele deve contemplar o 
maior número possível de entidades representativas da 
sociedade civil, por isso a participação e envolvimento de 
todos é fundamental. O Observatório é aberto a estudantes, 
empresários, profissionais de todas as áreas, funcionários 
públicos. É o espaço para quem deseja transformar sua 
indignação em atitude. O trabalho é voluntário e focado na 
contribuição para a melhoria da gestão pública.

Por que é chamado de Observatório Social 
do Brasil (OSB)?
Os Observatórios são organizados em rede para garantir 
sua metodologia e alinhamento de trabalho. Todos os 110 
Observatórios espalhados por 16 estados brasileiros são 
coordenados pelo Observatório Social do Brasil (OSB). Cabe 
a ele promover capacitação e suporte técnico aos demais, 
além de estabelecer as parcerias estaduais e nacionais para 
o melhor desempenho das ações locais.
São mais de 3 mil voluntários em toda a rede, atuando em 
diversas frentes, porém todos de olho no uso do dinheiro 
público. Entre 2013 e 2016, esse trabalho já resultou em 
mais de R$ 1,5 bilhão de economia para os cofres públicos. 

Qual a missão do Observatório Social?
Despertar o espírito de Cidadania Fiscal na sociedade orga-
nizada, tornando-a proativa, através do seu próprio Obser-
vatório Social, exercendo a vigilância social na sua comuni-
dade, integrando a Rede de Observatório Social do Brasil.

Qual a visão do Observatório Social? 
Ser uma rede nacional propulsora do controle social para 
o aprimoramento da gestão pública e integridade empre-
sarial.

Quais os valores que norteiam o 
trabalho do OS?
Apartidarismo; 
Cidadania; 
Comprometimento com a justiça social; 
Atitude ética, técnica e proativa; 
Ação preventiva;
Visão de longo prazo.

CONHEÇA OS PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 
DO OBSERVATÓRIO SOCIAL
Num momento em que o país é tomado por denúncias de corrupção e ilegalidades nas mais diversas esferas, ter como 
objetivo tornar os municípios áreas livres de corrupção torna-se uma missão séria e, ao mesmo tempo, nobre. Este é a missão 
desempenhada pelo Observatório Social do Brasil – Seção Campos Gerais. Entender seu trabalho e sua forma de atuação 
ajudam a compreender o papel de cada cidadão nesse processo. 

Os trabalhos acontecem através de trabalho voluntário e 
também de mantenedores, que o auxiliam financeiramen-
te. São diferentes áreas profissionais e formas de trabalhar. 

Para conhecer, entre em contato conosco. 

QUAIS SUAS DIRETRIZES DE TRABALHO? 
Trabalhar em prol do controle social é o grande objetivo do Ob-
servatório Social do Brasil. Por primar pelo trabalho técnico, im-
parcial e sem juízo de valores, o OS desenvolveu uma metodo-
logia própria de monitoramento das compras públicas em nível 
municipal, desde a publicação do edital de licitação até o acom-
panhamento da entrega do produto ou serviço, de modo a agir 
preventivamente no controle social dos gastos públicos, além de 
outras frentes de trabalho e projetos que citaremos na sequência. 
Vamos conhecer um pouco de cada uma dessas áreas em que o 
OS atua:

Licitações
Para o acompanhamento das compras públicas, tanto do Poder 
Executivo como do Legislativo, há equipes técnicas interdiscipli-
nares atuando. O primeiro passo é a leitura criteriosa do edital. 
Normalmente, esse trabalho é feito por advogados e especialista 
em processos licitatórios. Quando não há necessidade de escla-
recimentos ou correções, o processo segue para a segunda fase. 
Quando há qualquer questionamento, a Prefeitura Municipal ou 
a Câmara são oficiadas. Aguarda-se a justificativa ou a correção 
do edital e o processo segue para a próxima etapa. 
A segunda etapa é o acompanhamento do pregão e verificação 
de idoneidade das empresas. Caso não sejam apontadas irregu-
laridades, o processo segue. Se forem apontadas, são tomadas 
as medidas necessárias conforme o caso. E parte-se, então, para 
assinatura do contrato. 
 A terceira etapa é o acompanhamento da entrega dos produtos 
ou execução do serviço de acordo com edital e contrato assinado. 
São verificadas especificações técnicas, quantidade e nota fiscal. 
Tudo deve estar de acordo com o edital. Caso não esteja, são to-
madas as medidas cabíveis junto aos responsáveis. 
Esse é um dos principais trabalhos do OS que gera economia re-
presentativa aos cofres públicos. 

Educação fiscal
São projetos que demonstra a importância social e econômica 
dos tributos e a necessidade do cidadão acompanhara aplicação 
dos recursos públicos gerados pelos impostos. São diversos pro-
jetos em todo o país que trabalham com diferentes faixas etárias. 
Essas são algumas das frentes de trabalho do OS que se somam 
em um único objetivo: a construção de Indicadores da Gestão 
Pública, com base na execução orçamentária e nos indicadores 
sociais do município, fazendo o comparativo com outras cidades 
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SEM HOMENAGENS PARA CORRUPTOS
Outra proposição que ganhou a simpatia 
da Diretoria da ACIPG foi o projeto de lei 
66/2018, oferecido pela vereadora professora 
Rose (PSB), que dispõe sobre a vedação 
de homenagem póstuma e concessão de 
qualquer espécie de honraria para pessoas 
que tenham sido condenadas por ato de 
improbidade administrativa ou crime de 
corrupção. “O país está cansado de corrupção 
e um projeto de lei como este, vem de 
encontro com o anseio popular. No entanto, 
entendemos que não deveria ser apenas 
homenagens póstumas, mas sim, qualquer 
ficha suja”, disse Fonseca.
A proposição está em análise das Comissões 
Permanentes da Casa e até o fechamento 
desta edição não foi colocada em votação.

ACIPG APOIA 
REDUÇÃO DE 
ALÍQUOTA DE ISS 
PARA SERVIÇOS
Para entidade a medida fortalece o setor
e promoverá a criação de empregos

O presidente da ACIPG, Douglas Taques 
Fonseca, declarou apoio à aprovação do 
projeto de Lei do Executivo que pretende 
revisar a alíquota de incidência do Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natureza 

(ISSQN), de 5% para 2%, para serviço de fornecimento de 
mão de obra, mesmo em caráter temporário, inclusive de 
empregados ou trabalhadores, avulsos ou temporários, 
contratados pelo prestador de serviço. 
Fonseca concorda com o prefeito, considerando que 
empresas do setor entendem que a alíquota está alta 
comparada com outros municípios. Da forma como está, 
prejudica as contratações e por consequência a geração 
de empregos em Ponta Grossa. “A ACIPG valoriza a 
proposta por prestigiar o setor de serviços e a contratação 
de temporários, que ameniza para muitas pessoas as 
dificuldades enfrentadas com o alto índice de desemprego 
no país”, disse Fonseca, sobre o projeto proposto pelo 
Executivo Municipal. 
A proposição foi aprovada na Câmara Municipal no dia 23 
de abril.

de mesmo porte. E a cada 4 meses realiza a prestação de contas 
do seu trabalho à sociedade através do Relatório Quadrimestral.

Monitoramento legislativo
Outra frente importante de atuação é o monitoramento legis-
lativo. Através de uma metodologia própria, voluntários do OS 
acompanham a produção dos vereadores, contabilizando quan-
tidade de projetos, indicações, moções, comunicação parlamen-
tar, além de faltas às sessões e gastos com diárias e pessoal.  É 
uma ação que possibilita à população acompanhar de perto o 
trabalho de cada vereador e avaliar sua atuação. O trabalho é fei-
to por voluntários capacitados, de forma imparcial, a partir do 
acompanhamento das sessões e de documentos oficiais. 

Inserção do pequeno e 
microempreendedor em processos 
licitatórios

O Observatório Social tem parceria com a empresa RCC, que per-
mite ao empresário realizar cadastro de forma gratuita no siste-
ma e ser notificado sobre abertura de editais de seu interesse. 
Esse trabalho contribui para geração de emprego e redução da 
informalidade, bem como aumenta a concorrência e melhora a 
qualidade e preço nas compras públicas.
Todas essas frentes de trabalho se somam em um único objeti-
vo: a construção de Indicadores da Gestão Pública, com base na 
execução orçamentária e nos indicadores sociais do município, 
fazendo o comparativo com outras cidades de mesmo porte. E 
a cada 4 meses realiza a prestação de contas de seu trabalho à 
sociedade através do Relatório Quadrimestral.
Se você se identificou com algumas dessas frentes de trabalho 
e deseja contribuir com o trabalho do Observatório Social, en-
tre em contato conosco e venha ser voluntário. Somar conosco 
nessa corrente do bem. Entre em contato conosco pelo email 
camposgerais.comunica@osbrasil.org.br. Seu município precisa 
de você!
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desenvolvimento da eficiência técnica e econômica de 
novos materiais, tecnologias aplicadas nas edificações e 
qualidade e segurança dos sistemas construtivos.
Os serviços disponíveis são ofertados por meio de 
consultorias tecnológicas, serviços metereológico e 
projetos de inovação. O IST conta com laboratórios de 
Cerâmica e Artefatos, Agregados e Minerais, Concreto e 
Argamassa, Solo e Pavimentação, Químico, Tecnologias e 
Confortos Construtivos – Normas de Desempenho (NBR 
15575) e Building Information Modeling (BIM).
Campagnolo destacou ainda que, por uma decisão 
estratégica da atual gestão do Sistema Fiep, o Paraná é 
um dos poucos estados brasileiros em que os ISTs estão 
distribuídos por vários municípios. “Apenas um deles está 
em Curitiba, os outros estão espalhados pelo interior para 
que possamos atender vários setores e regiões”, declarou. 
Além de Ponta Grossa, no interior os ISTs estão instalados 
em Londrina, Maringá, Toledo, Arapongas e Telêmaco 
Borba. Já os ISIs estão em Curitiba e Maringá, o segundo 
ainda em fase de implantação.
Para o presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, o IST 
é reflexo do novo momento da construção civil, que visa a 
economia, mas ao mesmo tempo é responsiva na qualidade 
da edificação. “A tecnologia acompanha a demanda e o 
setor necessitava destes serviços que o IST oferece. É com 
muita satisfação que Ponta Grossa se destaca perante 
outros municípios com uma importante ferramenta com 
esta”, disse Fonseca. 
Crédito Foto: Divulgação Sistema Fiep / Gelson Bampi

SENAI INAUGURA 
INSTITUTO DE 
TECNOLOGIA EM 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Estrutura oferece recursos que geram 
economia e segurança ao setor

O presidente da ACIPG, Douglas Taques 
Fonseca, participou no mês de maio da 
entrega oficial das novas instalações do 
Instituto Senai de Tecnologia (IST) em 
Construção Civil. O espaço equipado com 

laboratórios e equipamentos de última geração, atende 
indústrias de todo o país, desenvolvendo soluções 
tecnológicas sustentáveis para a cadeia da construção. 
Juntamente com Fonseca, os diretores de Associativismo, 
Bairros e Núcleos, Gabriel Stallbaum, de Planejamento 
Urbano, Jarbas Goes e de Comunicação e Marketing, 
Rosmery Kostycz também prestigiaram o evento. 
A estrutura em Ponta Grossa faz parte de uma rede de 
institutos espalhados por todo o Brasil, que atendem a 
diferentes setores da indústria. No Paraná, são sete ISTs 
e outros dois Institutos Senai de Inovação (ISI). “O Senai 
continua investindo em educação profissional, que sempre 
foi seu foco, mas as transformações pelas quais a indústria 
vem passando exigem investimentos em inovação e 
tecnologia”, afirmou o presidente do Sistema Federação das 
Indústrias do Paraná (Fiep), Edson Campagnolo, durante a 
solenidade de entrega das instalações do instituto. “Tantas 
portas se abrem nessas áreas, é preciso acompanhar a 
evolução”, completou.
O IST em Construção Civil, construído em um bloco dentro 
da unidade do Senai em Ponta Grossa, é resultado de um 
investimento de R$ 2,3 milhões. O foco do instituto é no 
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disso, um fator importante é a pressão sobre a tarifa devido 
as gratuidades e descontos, proximidade de pontos de 
parada e diminuição da demanda”, atestou o professor da 
UFPR.
Fruet fez uma explanação de como funcionava o sistema 
de transporte coletivo em Curitiba em seu mandato. O 
ex-prefeito explicou para os diretores sobre as medidas 
implementadas, que deram certo, auxiliando na economia, 
mas também se aproximando do usuário, através da 
transparência. “Abrimos os dados do transporte coletivo 
em Curitiba, isso ajuda na fiscalização, bem como, para que 
tem tenha um controle mais efetivo. Curitiba foi a primeira 
cidade a abrir os dados através de um aplicativo. Em todos 
os ônibus as pessoas podem fazer o controle pelo celular, 
com erro de até um minuto e abrir as imagens do centro de 
monitoramento. Abrimos todas as informações”, disse. 
Douglas Taques Fonseca, presidente da ACIPG, agradeceu a 
presença de todos e ressaltou a importância de um estudo 
aprofundado sobre o transporte coletivo em Ponta Grossa. 
Ele comenta que o valor da tarifa incide no empresariado 
através do vale-transporte. “A ACIPG continuará sendo 
um espaço para discussões e estudos sobre o transporte 
coletivo municipal. Temos que estar preparados para 
quando um novo contrato de concessão seja proposto pelo 
Poder Executivo”, finaliza Fonseca.

TRANSPORTE 
COLETIVO FOI 
TEMA DE REUNIÃO 
NA ACIPG
Ex-prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet, 
discorreu para diretores

Na primeira semana de abril, a Diretoria da 
ACIPG recebeu o ex-prefeito de Curitiba 
Gustavo Fruet e o professor do Departamento 
de Transportes da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Roberto Gregório da 

Silva Júnior que a convite da instituição vieram discorrer 
sobre o tema transporte coletivo. Também fizeram parte 
do encontro o presidente do Conselho Municipal de 
Transporte, Elmiro Bobek e do presidente       
da Autarquia Municipal de Trânsito e 
Transporte (AMTT), Roberto Pelissari. 
Silva Júnior apontou que diversos 
fatores incidem diretamente na 
mobilidade urbana e na tarifa de 
transporte coletivo. Segundo ele, a 
redução de passageiros no transporte 
coletivo, o crescimento da frota de carros e 
motocicletas, os danos à saúde em geral, traumas e mortes, 
a concorrência com sistemas de transporte compartilhado 
e por aplicativos, bem como a visão do transporte como 
direito social. 
O especialista apontou fatores pontuais em Ponta Grossa, 
como a sobreposição de linhas nos corredores, o uso de 
rodovias e grandes distâncias para ir a bairros distantes, 
a falta de adequada pavimentação como o aumento do 
conflito entre os ônibus e demais usuários das vias. “Além 
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NOVA SEDE 
DA ACIPG É 

LANÇADA NA 
POSSE DA 

DIRETORIA
Instituição ampliará a 

estrutura para melhor 
servir o empresariado 

A construção da nova sede da ACIPG entra 
na segunda fase. Em um projeto ousado, 
o espaço contará com quase 10 mil m² de 
área construída, que além de proporcionar 
conforto para o associado, possibilitará 

aumentar a gama de serviços e realizações de eventos 
destinados ao empresariado em geral. A edificação 
terá o que há de moderno na construção civil e será 
ecologicamente sustentável. A nova sede da ACIPG se 
situará na Avenida Visconde de Taunay, esquina com a 
Rua Clevelândia, próxima do centro da cidade e de locais 
importantes, como a Prefeitura Municipal, Ciretran/Detran, 
Receita Federal, INSS, rodoviária, supermercados e do 
acesso pela BR-376.
De acordo com o engenheiro e arquiteto Marco Moro, da 
Esfinge Arquitetura e Engenharia, a moderna edificação 
contará com cerca de 9.750 m², distribuídos em seis 
pavimentos. O local contará com estacionamento amplo, 
auditórios com 360 lugares, uma sala de eventos plana e 
multiuso, podendo ser utilizada com cadeiras ou mesas 
para jantar, salas para locação e salas de aula especialmente 

| CAPA 
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nova!projetadas para educação executiva, nos moldes de 
escolas de negócios reconhecidas internacionalmente. “No 
pavimento térreo se dará o acesso principal, contando com 
recepção, auditório, sala de eventos, café, infraestrutura de 
apoio e salas para os parceiros comerciais. Os três andares 
acima contarão com mais alguns espaços para parceiros, 
além de toda a estrutura administrativa e diretiva da ACIPG. 
No subsolo, os dois primeiros pavimentos da edificação 
servirão de estacionamento, com capacidade para mais de 
100 veículos”.
Para Moro, a inspiração arquitetônica vem da união entre o 
vidro, o aço e concreto, que envolve o pensamento coletivo 
ideais de responsabilidade e transparência. “O aço é um 
material amplamente usado na indústria e faz sempre 
alusão ao setor. O vidro é um material muito utilizado 
no setor comercial, com amplas vitrines na maioria dos 
empreendimentos. Faz alusão também à transparência 
das ações propostas pela ACIPG. Já o concreto é sempre 
lembrado pela robustez, solidez, longevidade. Por isso 
usado nos pavimentos de embasamento, destinados como 
área de estacionamento”, disse.

a moderna edificação 
contará com cerca de 9.750 

m², distribuídos em seis 
pavimentos.

“
“

CAPA | 
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sustentabilidade

Um dos fatores estruturais a serem destacados é a 
sustentabilidade da edificação. Moro relata que o edifício 
contará com sistema de reaproveitamento de água pluvial, 
diminuindo o uso de água potável. Além disso, ele explica 
que os vidros especiais atuarão no controle térmico e 
solar, diminuindo gastos com iluminação e climatização. 
Posicionados de maneira adequada, aumentarão a 
iluminação e ventilação natural, diminuindo o uso do ar-
condicionado. “A nova sede terá ainda cobertura do tipo 
telhado verde, amenizando a incidência dos raios solares, 
um sistema de climatização moderno, inteligente e mais 
eficaz, para o uso quando necessário, além de sistema de 
energia alternativa, com instalação de painéis fotovoltaicos 
para captação e uso de energia solar”, explica Moro.

| CAPA 
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sustentabilidade
A nova sede terá ainda cobertura do tipo telhado 
verde, amenizando a incidência dos raios solares, 
um sistema de climatização moderno, inteligente 
e mais eficaz, para o uso quando necessário, além 
de sistema de energia alternativa, com instalação 

de painéis fotovoltaicos para captação e uso de 
energia solar, ...

“

“

l
l
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A ACIPG
Desde 1998, a ACIPG conta com um terreno de área 
aproximada de 13 mil m², adquirido pela primeira gestão 
do atual presidente, Douglas Taques Fonseca. Ele conta que 
nas gestões posteriores a dele, entenderam que ao invés de 
construir uma nova sede, a atual poderia ser ampliada, como 
foi. “Os presidentes das gestões de 2000 até 2016 fizeram um 
excelente trabalho, ampliando consideravelmente a atual 
sede, bem como graças ao trabalho dinâmico e boa gestão, 
fizeram um caixa que possibilitou custear atualmente 40% 
da obra da nova sede”, explica Fonseca, afirmando que a 
atual sede cumpriu seu papel, mas que, pela expansão 
natural da instituição e a dificuldade de estacionamentos 
no entorno, construir uma nova sede é uma necessidade.
Com um custo aproximado de R$ 7 milhões, a intenção 
da atual Diretoria é que a estrutura atenda a demanda da 
instituição para os próximos 30 anos. Fonseca comenta 
que quanto a escolha do local da sede, mesmo atualmente 
sendo uma região pouco utilizada pela população, com 
a instalação da sede, certamente valorizará esta parte 
da cidade, ampliando o comércio ao entorno. “Já para o 
associado, além de um transito menos intenso que no 
centro, a região será mais tranquila e a estrutura, incluindo 
o estacionamento próprio, oferecerá mais segurança aos 
usuários”, explica. 

Em relação aos recursos para a construção, Fonseca 
explica que além dos 40% em caixa, a ACIPG já 
conta com financiamento aprovado. Porém, ainda 
são estudadas maneiras para captação de recursos. 
“Essa decisão será tomada futuramente. Temos que 
estudar as condições do mercado imobiliário para 
a venda da sede atual, como também, já contamos 
com crédito aprovado para o valor que restaria até 
a conclusão da obra. Por outro 
lado, já estudamos parcerias 
com investidores, já sabemos 
do interesse de uma instituição 
bancária se instalar no local”, 
adianta o presidente. 
Fonseca prevê a construção em 
duas etapas. Uma com a edificação 
do prédio da Associação, como 
descrito anteriormente, mas 
futuramente, aproveitando o 
tamanho do terreno, construir 
um centro de convenções e um 
centro empresarial espaço para 
escritórios, em anexo. “Existe a 
possibilidade desta segunda etapa 
serem realizadas parceria com 
investidores, entrando com parte 
do terreno e a contrapartida ser 
dada em área construída”, explica, 
Fonseca prevendo que a primeira 
etapa seja finalizada em 24 meses. 
Para o presidente da ACIPG a 
construção da nova sede será 

l
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um divisor de águas na história da instituição, pois além 
de se tornar uma referência na região, proporcionará ao 
associado uma melhor estrutura para cursos, eventos entre 
outras atividades. “Estamos economizando ao máximo, 
trabalhando incessantemente para deixar este legado para 
nossos associados e nosso município. Dispor de uma nova 
estrutura, que atenda todas as necessidades da Associação 
é a nossa missão”, disse Fonseca.

l
CAPA | 

Faça uma 
visita virtual
na nova sede da 
ACIPG pelo seu 
smartfone.
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Arnaud também agradeceu a confiança da governadora 
e garantiu parceria e lealdade, não apenas à Cida, mas 
também ao Paraná. Já o deputado Aliel disse apoiar as 
escolhas e que Ponta Grossa se faz bem representada em 
importantes funções do atual governo estadual. 
A governadora ressaltou a importância de Ponta Grossa 
no Paraná. De acordo com ela, a região conta com um 
grande potencial em todos os setores. Além disso, disse 
que o foco de sua gestão é a descentralização e que dar 
posse a Barbiero e Arnaud em Ponta Grossa demonstra 
que apenas desta forma a população se sente participativa 
no momento da escolha, da posse e das decisões a 
serem tomadas. “Sou favorável a audiências públicas, as 
discussões coletivas, pois assim temos a possibilidade de 
errar menos, através do diálogo com os setores. Escutando 
a sociedade, entendendo a cultura regional e valorizando 
as potencialidades de cada região”, afirmou Cida.  
Para o presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, é uma 
satisfação receber a governadora do Paraná na ACIPG, bem 
como saber que dois ponta-grossenses estarão ocupando 
cargos importantes no governo do Estado. “A ACIPG estará 
sempre aberta para sediar eventos desta importância, que 
prestigie nosso município e garanta representatividade 
de Ponta Grossa na administração do estado do Paraná”, 
salientou Fonseca.

GOVERNADORA 
DÁ POSSE À 
PONTA-GROSSENSES 
EM EVENTO NA ACIPG
João Barbiero e Pietro Arnaud assumem 
cargos no governo do Paraná

A Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) recebeu no dia 11 de 
maio, a governadora Cida Borghetti (PP). A 
visita ocorreu com o objetivo de dar posse ao 
empresário e comunicador João Barbiero, na 

Secretaria de Estado do Esporte e do Turismo e ao vereador 
Pietro Arnaud (REDE) na Casa Civil, como coordenador 
regional do Governo do Paraná na região 
dos Campos Gerais. A solenidade 
contou ainda com a presença 
de vereadores, da vice-prefeita 
Elizabeth Schmidt (PSB), do 
deputado federal Aliel Machado 
(PSB), entre outras autoridades.
João Barbiero se disse honrado em 
assumir uma pasta tão importante. 
Agradeceu a governadora a confiança 
depositada e por prestigiar Ponta Grossa no primeiro escalão 
do governo do Estado. De acordo com ele, ser nomeado 
como secretário o possibilita discutir todos os problemas 
não apenas da cidade, mas de toda a região dos Campos 
Gerais. “A responsabilidade se mistura com a satisfação e a 
alegria. Eu acredito no trabalho da governadora por isso, 
aceitei este desafio”, disse Barbiero, salientando que seu 
principal compromisso é o diálogo com os colegas, com as 
universidades e começar novos projetos. 
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Passetti lembra que a TVM chegou a ter 35 programas 
semanais, 40 funcionários e 45 apresentadores. “Pela 
credibilidade conquistada na TV Bandeirantes, fui muito 
bem recebido pela sociedade ponta-grossense, que 
acreditaram na proposta de um canal com conteúdo local”, 
contou. 

Porém, o empresário e 
apresentador aponta uma 

grande mudança no 
mercado de TV a cabo 
nos últimos anos, em 
virtude das novas 
ferramentas digitais, 
de modo que tinha 
pensado em fechar 

a TVM. Aliado a 
isso, Passetti abriu a 

danceteria Queen que é 
uma referência em casa 

noturna em Ponta Grossa. “No 
carnaval deste ano, fiz uma transmissão ao vivo pelo 
Facebook, de um concurso de fantasia realizado na 
Queen e a resposta foi impressionante com mais 30 mil 
visualizações. O que demonstra que agora é o momento da 
internet”, que relata que tem mais de 50 mil seguidores no 
Facebook, em 10 perfis diferentes. 
Passetti explicou que após diversas conversas com 
o empresário João Barbiero, a TVM e TV Vila Velha se 
fundiram, em equipamentos e pessoal. Fortalecendo a 
estrutura do, agora, único canal a cabo de Ponta Grossa. 
“Eu estava amadurecendo a ideia de fechar a TV fazem uns 
dois anos e a parceria com o João veio na hora certa. Dia 20 
de maio o sinal da TV foi desligado e dia 4 de junho inicio 
meus programas na TV Vila Velha, 1 hora por dia 3 vezes por 
semana”, adianta. 
Sobre o futuro, Passetti tem como certo seu 
empreendimento na noite ponta-grossense com a Queen 

PIONEIRA EM 
PONTA GROSSA, 
TVM ENCERRA 
PROGRAMAÇÃO
Léo Passetti fala sobre a fusão 
com a TV Vila Velha

A TV Momento, também conhecida como 
TVM, marco da TV a cabo em Ponta Grossa 
e uma das primeiras do Paraná, encerra suas 
atividades neste mês de junho. Associada 
ACIPG e parceira incondicional da instituição, 

a emissora por 22 anos retratou o cotidiano da cidade, bem 
como eventos de maior relevância no cenário político e 
social do município. A Revista ACIPG em AÇÃO conversou 
com seu fundador Léo Passetti que contou sobre a fusão da 
TVM com a TV Vila Velha, de João Barbieiro. 
Passetti conta que na década de 90 já atuava como repórter 
na TV Bandeirantes, além de ser proprietário da Magic Sound, 
danceteria badalada na época. Ele relata que a TVM é oriunda 
da TV Cidade, a primeira experiência de canal a cabo de Ponta 
Grossa, em que também trabalhou como apresentador. “Era 
bem-sucedido trabalhando na TV aberta, como empresário na 
Magic, mas tinha um sonho e trabalhei incessantemente em 
prol dele”, conta Passetti. 
Ele relata que sua experiência na TV Bandeirantes fez com 
que configurasse a TVM aos moldes de uma TV aberta 
com propagandas e grades de programação parecidas, 
e contratando uma equipe com perfil de TV aberta. “Me 
falaram que eu era um louco de deixar uma emissora estadual 
que ganhava bem, para assumir uma TV a cabo. Porém, eu 
acreditava naquilo e achava que era o momento”, conta. 
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e o programa na TV Vila Velha, 
mas não descarta a possibilidade 
de utilizar dos canais na internet 
futuramente. “Deus prepara as 
coisas para gente por mais que 
a gente não entenda. Desde 
a Magic eu não tinha mais 
trabalhado com isso e agora estou 
muito feliz com a Queen que 
está bombando aos sábados e 
domingos. Dediquei 22 anos para 
a TVM e fui muito bem-sucedido 
e feliz com este empreendimento. 
A vida é formada por ciclos e 
fechou o ciclo da TV e voltou o 
ciclo da noite. Estou entrando em 
outro momento da minha vida, 
realizado e feliz”, disse.
O presidente, Douglas Taques Fonseca, em nome da ACIPG 
parabeniza Léo Passetti por todo o trabalho realizado em 
Ponta Grossa e deseja sucesso para ele e para a TV Vila Velha, 
que também já tem lugar cativo dos lares em Ponta Grossa. 
“O Léo faz parte de muitas histórias da cidade. Mudou a vida 
noturna de Ponta Grossa com a Magic, como também fez 

história na TV local, um pioneiro, que se mantem por quase 
30 anos no ar, com os programas que apresentou. Em todo 
este tempo, passei por diversas entidades e sempre, em 
todas elas, tive o maior apoio dele e da TVM, que sempre 
nos incentivou e sou muito grato por isso”, disse Fonseca. 
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instalaram empreendedores de fora da cidade, inclusive 
com as inúmeras lojas com redes nacionais, que também 
acreditaram no potencial desta cidade e região. Como 
diretor executivo e administrador do Shopping em Ponta 
Grossa, o Grupo Tacla convidou o pontagrossense João Luiz 
Giostri, que permanece até hoje à frente deste importante 
empreendimento.
Naquele artigo conclamamos as pessoas de nossa 
cidade e de toda a região para prestigiar aquele grande 
empreendimento, como forma de dar retorno aos 
investimentos ali realizados.
Decorrido 15 anos, para surpresa de muitos cépticos, o 
Shopping Palladium está aí com grande sucesso, já tendo 
expandido sua área inicial de lojas e de estacionamento, 
contando inclusive com novas lojas âncoras de renome 
nacional e proporcionando milhares de empregos em 
nossa cidade, seja de forma direta ou indireta.
O Grupo Tacla estava certo! O potencial da cidade de Ponta 
Grossa e região é muito grande e está correspondendo aos 
investimentos realizados.
Por meio da coragem empreendedora do Grupo Tacla, 
o Shopping Palladim surgiu em Ponta Grossa como 
um grande centro de entretenimento, lazer e compras, 
valorizando ainda mais toda a região dos campos gerais.
Ao completar 15 anos de atividade, a comunidade de Ponta 
Grossa com certeza parabeniza o Grupo Tacla e a todos 
empresários que acreditaram neste empreendimento e ali 
se instalaram. 

Parabéns pelos seus 15 anos de muito sucesso!

* O Autor é Mestre em Direito Econômico e Social pela PUC/PR, 
Professor em Curso de Pós-Graduação na Disciplina de Direito 

Empresarial, Membro do IBDP – Instituto Brasileiro de Direito 
Processual e sócio do escritório Salamacha & Advogados 

Associados, com sede em Curitiba e Ponta Grossa.

SHOPPING 
PALLADIUM 15 ANOS 
EM PONTA GROSSA

Por José Eli Salamacha

Em outubro de 2001 escrevemos um artigo que 
foi publicado nos jornais locais sob o título 
“Você acredita em Ponta Grossa?”, onde dizíamos 
que muitas pessoas não acreditavam em Ponta 
Grossa e também comentávamos a respeito 

da entrevista concedida por Aníbal Tacla sobre o projeto 
de sua família na construção em nossa cidade do atual 
Shopping Palladium.
Na ocasião iniciava-se uma crise econômica mundial, 
principalmente decorrente do atentado terrorista de 
11/09/2001, que derrubou as torres gêmeas do World 
Trade Center, em Nova York, além do fato de que outros 
empreendimentos que surgiram na área de Shopping em 
Ponta Grossa não tiveram sucesso. 
Na entrevista Anibal Tacla afirmou ter efetuado duas 
pesquisas que revelaram dados que lhe entusiasmava o 
empreendimento, entre os quais de que a cidade na época 
com aproximadamente 270 mil habitantes registrava 
uma taxa de crescimento populacional de 1,8% ao ano 
e, portanto, três vezes superior à média paranaense, que 
era de 0,6%; que a população tinha uma renda per capita 
semelhante à de Curitiba; que a cidade mantinha uma 
média mensal disponível para consumo de R$ 90 milhões; 
que a cidade era dona de uma das melhores taxas de 
poupança do Paraná; que a região possui vocação turística 
e o shopping atenderia a região dos campos gerais.
Em meados de 2003, após um investimento inicial 
de mais de R$ 45 milhões, é inaugurado o Shopping 
Palladium, revolucionando o comércio local, pois ali se 
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O agente de negócios, responsável pelo ponto SGC em 
Ponta Grossa, José Ney de Lima Filho comenta que os 
empresários interessados em obter crédito com o apoio da 
SGC Centro Sul, devem buscar ACIPG. Atualmente a SGC 
atua avalizando operações de crédito que variam de R$5 
mil reais à R$ 150 mil reais, garantindo até 80% do valor 
pleiteado pela empresa. “Devido ao risco do operador 
financeiro ser menor, conseguimos que nosso associado 
tenha as menores taxas do mercado. Desta forma, a SGC 
consegue atender desde a empresa que vem realmente 
necessitando de uma garantia para apresentar para a 
instituição financeira, bem como, empresas que possuem 
milhões de patrimônio”, disse Lima Filho. 
Já o gerente do Sicoob, Everton Carlos Zarpellon, salienta 
que pelo fato do Sicoob trabalhar com o dinheiro do 
cooperado, tem a maior parte das nossas operações cobertas 
com garantias, o que muitas vezes impossibilita de atender 
determinadas empresas que não possuem garantias ou não 
querem se indispor de bens.” A parceria com a SGC - Centro 
Sul possibilitou que o Sicoob disponibiliza linhas de crédito 
para os cooperados com este perfil. Hoje utilizamos a SGC 
como uma ferramenta que auxilia as empresas a conseguir 
o crédito, com taxas de juros diferenciadas juntamente com 
o serviço de aval da garantidora”, finaliza.  
O Sicoob é parceiro da SGC desde o início das atividades 
em Ponta Grossa e cada vez mais estamos ampliando nossa 
parceria. 

SGC-CENTRO SUL AUXILIA ACESSO AO 
CRÉDITO PARA OS PEQUENOS NEGÓCIOS. 

A parceria com a SGC - Centro Sul foi 
fundamental para o crescimento da Sculture 
Corpo e Face, fundada em 2011, em Ponta 
Grossa. Foi por meio da SGC Centro Sul que 
proprietária da empresa Rosemari Gomes 

de Camargo conseguiu aval para contratar crédito junto à 
Cooperativa Sicoob. O crédito teve com finalidade a compra 
de um equipamento de estética.

A empresária conta que o primeiro contato com a SGC foi 
através da Cooperativa Sicoob, que direcionou-a para a 
SGC. “Desde este momento nossa empresa nunca mais foi 
a mesma, teve um crescimento muito alto, onde fizemos a 
compra de um segundo aparelho de estética”, diz Rosemari. 
Rosemari relata que sua empresa atuava de maneira 
limitada com a locação de equipamentos de estética, o 
que gerava um custo mensal elevado. Com a aquisição do 
equipamento próprio a empresária teve mais flexibilidade 
para atender a demanda de pacientes, aumentou o 
faturamento da empresa, teve mais condições para fazer 
seu negócio crescer. “Antes de conhecer a SGC tínhamos 
dificuldades de acesso ao crédito, além de taxas de juros 
elevadas. A empresa conseguiu seu primeiro financiamento 
em 2016 e estamos finalizando o processo para uma 
segunda operação que terá como finalidade capital de giro, 
devido mudança de endereço”, conta a empresária. 
O vice-presidente da SGC Centro-Sul, José Divonsil da 
Silva, explica que a SGC Centro Sul é uma Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), isto é, 
uma entidade sem fins lucrativos que em parceria com as 
associações comerciais, Sebrae e Cooperativas de Crédito, 
tem como objetivo facilitar o acesso ao crédito e o que 
é mais importante com taxas bem mais baixas que as 
praticadas pelas instituições financeiras convencionais. 
“Com um crédito orientado, contribuímos para que os 
micro e pequenos empresários alavanquem seus negócios, 
gerando emprego e renda e o desenvolvimento local e 
regional”, explica.

I N F O R M E  P U B L I C I T Á R I O

Desde este momento nossa empresa 
nunca mais foi a mesma, teve um 

crescimento muito alto, onde fizemos 
a compra de um segundo aparelho de 

estética,  diz Rosemari. 

“
“



Saiba mais pelo telefone

42. 3220-7200
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A PROTEÍNA MILAGROSA DA 
ODONTOLOGIA (RHBMP2)
Poucos pacientes sabem, e poucos cirurgiões dentistas 
utilizam uma das maiores descobertas da engenharia genética: 
a proteína morfogenética de crescimento ósseo (rhBMP2).
A proteína tem capacidade osseoindutiva, ou seja, ela ativa 
células da região que necessitam de aumento de volume 
ósseo, transformando em osteoblasto, que são produtores de 
tecido ósseo.

Quando perdemos nossos dentes por algum motivo, 
consequentemente o osso que ajuda a fixar os dentes sofrem 
um processo de reabsorção, ou seja, ele reduz drasticamente 
em alguns casos. Quando tentamos repor estes dentes por 
meio dos implantes precisamos de uma boa quantidade de 
osso para fixá-los. Caso não exista, realizamos o enxerto ósseo 
na região utilizando osso do próprio paciente ou de um banco 
de osso.

Em casos mais extensos de perda óssea, como em pacientes 
que perderam seus dentes muito jovens e utilizam a famosa 
dentadura, este procedimento normalmente era feito em 
ambiente hospitalar, com anestesia geral acompanhado 
por um médico ortopedista. Isto gerava um desestímulo no 
paciente pelo risco, pelo desconforto pós-operatório e, pior, 
pelo custo elevado. Utilizando há 4 anos este produto em 
pacientes da nossa clínica, resolvemos quase 100%  dos casos 
de reconstrução da estrutura óssea de 4 a 6 meses.
Eliminamos o risco de uma internação hospitalar, aumentamos 
nosso índice de sucesso, baixamos o custo dos procedimentos 
e aposentamos técnicas cirúrgicas, que são traumáticas em 
áreas doadoras de osso dos pacientes. Como na engenharia, 

I N F O R M E  P U B L I C I T Á R I O

Após 6 meses a colocação dos implantes no arco superior onde serão 
fixados os novos dentes do paciente.

Enxerto realizado no arco superior 
utilizando osso particulado 
industrializado com a proteína 
rhBMP2

Proteína (rh BMP2)
Misturando os dois materiais  e colocando no local 

deficiente teremos nova estrutura óssea.

Dr. Marcio Fernandes
- Pós-graduado na Alemanha pelo Zahnartekammer Nordhein 
(Dusseldorf ), em 1993;
- Mestre em Reabilitação Bucal (área que envolve estética, implantes, 
prótese dental e periodontia);

qualquer obra duradoura deve ser construída sobre uma boa 
fundação, e assim deve o cirurgião dentista proceder para a 
instalação dos implantes (pilares da fundação) que receberão 
os novos dentes.

- 3 especialidades;
Atende pacientes de Ponta Grossa, região dos Campos Gerais, EUA e Europa.
Rua Mexico, 64, Estrela, Ponta Grossa | PR - Telefone : (42) 3224-2848

Visão lateral do osso em branco.

CASO CLÍNICO REALIZADO PELO 
DR. MARCIO FERNANDES
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sicoobunicoob.com.br

sipag.com.br

Sipag. Para todo 
negócio, para 
todo cooperado
e para toda hora.

A maquininha que
faz mais por você, 
pelo seu negócio e 
pela sua cooperativa.

Para mais informações:
acesse sipag.com.br ou ligue 3004-2013 (capitais)
ou 0800 757 1013 (demais localidades).
Ouvidoria: 0800 646 4001
Atendimento: seg. a sex.- das 8h às 20h
Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458
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FÓRUM 
EMPRESARIAL 
INICIA ATIVIDADES 
NA ACIPG
Fundador da rede de lojas Gazin aborda 
cenário atual do varejo no Brasil
AACIPG, juntamente com o Diário dos Campos iniciou no 
mês de março mais uma edição do Fórum Empresarial. Com 
o tema “O varejo no Brasil: Desafios e perspectivas – Atitude 
necessária diante do cenário varejista”, abordado por Mário 
Valério Gazin, fundador das lojas Gazin. 
Com mais de 50 anos de experiência a frente da Gazin, o 
empresário falou sobre o cenário do varejo brasileiro diante 
dos desafios e perspectivas atuais. Mário destacou as ações 
necessárias para o sucesso no varejista. De acordo com Wilson 
de Oliveira, do Diário dos Campos, é uma imensa satisfação 
conseguir agendar com Gazin para uma explanação no 
Fórum Empresarial. “O exemplo empreendedor de Gazin 
é percebido pelas 243 lojas Gazin espalhadas por nove 
estados brasileiros. Além disto, são cinco indústrias de 
colchão e estofados, uma indústria de molas e 13 centros de 
distribuição”, comenta Oliveira.

O presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca abriu 
o evento, parabenizando a organização, saudando os 
convidados e o palestrante. “O Fórum Empresarial já faz parte 
da história da ACIPG, sendo uma excelente oportunidade de 
adquirir e compartilhar conhecimento”, disse Fonseca. 
Gazin comentou que o único segredo para sobreviver no 
varejo atualmente é o bom atendimento. Além disso, que 
o varejo cria mais espaços para serviços e todo serviço 
aumente se o mercado fica mais maduro. “O varejo precisa 
inovar, muitos mercados desaparecem com o tempo, mas 
novas portas se abrem” disse o palestrante.
O Fórum Empresarial acontece mensalmente na ACIPG com 
temas de interesse do empresariado, com entrada franca, e 
conta com o patrocínio da Caixa, CCR Rodonorte, Unicesumar, 
Fecomercio, Fomento Paraná e Mercado Móveis.







É com muita satisfação que 
a ACIPG dá boas-vindas aos 

novos associados

4X4 IMPORT
ACABAMENTOS.COM
ACOUGUE BOI DOURADO
ADRI AULAS PARTICULARES 
APOLO TRANSPORTES
B-MAQ FERRAMENTAS
BRINC KIDS
CALCADOS NOVO HAMBURGO
CARGILL AGRICOLA
CASA TANGO FILIAL 1
CLAUDIA MAIA
CONSTRUTORA E INCORPORADORA 2M
CONSTRUTORA MIQUELAO
DAT IMOVEIS
DIOGO ALMEIDA TALEGNANI
DIVA DA BELEZA
DIVINO TEMPERO
DRY BOX
EMECON
ENFA Z
EXTRA FESTA
FACHIN MATERIAIS ELETRICOS
FERRARA CAFE
FLAMINGO’S STUDIO MAKEUP
FLORICULTURA GARDENIA’S

Estamos felizes por receber vocês e 
agradecemos por fazer parte desta entidade, 

que está sempre em busca de melhorias para a 
sua empresa e para Ponta Grossa.

FORWARD QUIMICA
ILUMISOL ENERGIA SOLAR
J.RIBEIRO ENCOMENDAS
JESUANE ROCHA DOS SANTOS
JUSTUS ADVOGADOS ASSOCIADOS
LAGO CORRETORA IMOVEIS
LE CHAMP
LOJA MAXITANGO
LULYS SHOES
MAK COMERCIO DE MAT DE CONSTRUCAO
MAXI FILIAL 2
MAXIESPORTES
MED PON
ORLOSKI COACHING
OSEAS NEVES DA SILVA
PARANA CASAS INCORPORACOES
PATIO BELLA VISTA HAMBURGUERIA
PG.HOUSE MULTISSERVICOS
PONTA CLEAN HIGIENIZAÇÃO PROFISSIONAL
R COOPERACAO SERVIÇOS
RAYSSA FONSECA ESTETICA AVANÇADA
ROBSON W. FERREIRA
TEODORA ROSA
WEB SERVICE
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SOBRE O E-SOCIAL
O eSocial é um projeto conjunto do governo federal que 
integra  Ministério do Trabalho, Caixa Econômica, Secretaria 
de Previdência, INSS e Receita Federal.
A iniciativa permitirá que todas as empresas brasileiras 
possam realizar o cumprimento de suas obrigações 
fiscais, trabalhistas e previdenciárias de forma unificada e 
organizada, reduzindo custos, processos e tempo gastos 
hoje pelas empresas com essas ações.
Na prática, o eSocial instituirá uma forma mais simples, 
barata e eficiente para que as empresas possam cumprir 
suas obrigações com o poder público e com seus próprios 
funcionários. Quando totalmente implementado, o 
eSocial representará a substituição de 15 prestações de 
informações ao governo – como GFIP, RAIS, CAGED e DIRF 
– por apenas uma.
De acordo com o governo federal, além dos avanços que traz 
ao setor produtivo – por meio da redução de burocracia e 
do ganho de produtividade – o eSocial também beneficiará 
diretamente a classe trabalhadora, uma vez que será capaz 
de assegurar de forma mais efetiva o acesso aos direitos 
trabalhistas e previdenciários.

eSOCIAL JÁ É 
REALIDADE PARA 
AS EMPRESAS 
BRASILEIRAS
Medida obrigatória poderá gerar
 penalidades e multa
Desde o início deste ano, o eSocial é a nova forma de 
prestação de informações empregatícios e que integrará 
a rotina de mais de 18 milhões de empregadores e 44 
milhões de trabalhadores. Realizada em fases, a medida é 
voltada para empresas com faturamento superior a R$ 78 
milhões anuais, que passam ter a utilização obrigatória 
do programa a partir de 8 de janeiro de 2018. Esse grupo 
representa 13.707 mil empresas e cerca de 15 milhões de 
trabalhadores, o que representa aproximadamente 1/3 do 
total de trabalhadores do país.
A implantação em cinco fases também será adotada para 
as demais empresas privadas do país, incluindo micros e 
pequenas empresas e MEIs que possuam empregados, 
cuja utilização obrigatória está prevista para 16 de julho 
deste ano. Já para os órgãos públicos, o eSocial torna-
se obrigatório a partir de 14 de janeiro de 2019. Quando 
totalmente implementado, o eSocial reunirá informações 
de mais de 44 milhões de trabalhadores do setor público e 
privado do país em um único sistema.
De acordo com o contador e diretor de Micro e Pequena 
Empresa da ACIPG, Juliano Kobellache, as empresas que 
descumprirem o envio de informações 
por meio do eSocial estarão sujeitos 
a aplicação de penalidades e multa. 
Porém, admite a importância da 
ferramenta para a modernização das 
relações empregatícias. “O programa 
amplia a capacidade de fiscalização 
do Estado e melhora a formulação 
de políticas públicas do país, já que o 
governo contará com uma informação única, 
consistente e de validade”, enfatizou.
Kobellache salienta que em relação aos MEIs, é importante 
esclarecer que o eSocial será destinado apenas àqueles 
que possuam empregados. Sendo assim, a partir de julho 
de 2018, quando o eSocial torna-se obrigatório para este 
público, os micro empreendedores individuais continuarão 
usando o SIMEI, o sistema de recolhimento dos tributos em 
valores fixos mensais do Simples Nacional voltado para o 
microempreendedor, para geração da guia de recolhimento 
relativa à sua atividade como MEI. “Esta categoria também 
passará a utilizar o eSocial para o cumprimento de 
obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias relativas 
ao trabalhador que empregar”, elucida o diretor da ACIPG .

CURSO eSOCIAL 
NA ACIPG
Devido a demanda,  no dia 9 de junho 
a ACIPG realizará o curso “Implantação 
do e-social versão 2.4 para empresas 
e escritórios contábeis”, ministrado 
pelo instrutor Taylan Alves. O curso 
acontece na sede da associação das 
8h30 às 17h30. 
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grãos e sementes, na suinocultura, na bacia leiteira que 
é uma das maiores do Brasil, nas vendas e serviços, na 
assistência técnica e no digital agro. Já o setor industrial 
movimenta quase R$ 12 bilhões por ano, em cerca de 18 
mil industrias. Em relação ao comercio, são mais de 37 mil 
estabelecimentos, gerando mais de R$ 600 milhões em 
consumo por mês”, conta. 
Para o presidente da ACIPG, ser empresário atualmente é 
um grande desafio, por isso deve ser valorizado, não apenas 
pelos veículos de mídia, mas principalmente pelo cidadão. 
O Projeto ‘A Força dos Campos Gerais’ cumpre este papel, 
não apenas mostrando para a população da região os 
propulsores de cada setor produtivo, mas documentando 
em vídeo o atual cenário regional no comércio, indústria 
e agronegócio. “A ACIPG apoia iniciativas como esta 
pois reforçam a importância do empresariado para o 
desenvolvimento da nossa região, estado e nação”, finaliza 
Fonseca. 
O projeto será exibido por meio de comerciais na RPC Ponta 
Grossa e com conteúdos temáticos no G1 Paraná.

RPC APRESENTA 
PROJETO “A FORÇA 
DOS CAMPOS GERAIS” 
PARA A ACIPG
Iniciativa pretende mostrar para a 
população as potencialidades dos 
setores produtivos

A Rede Paranaense de Comunicação (RPC), 
através da coordenadora Ana Karina Maciel 
e a executiva de contas Priscila Amatnecks, 
estiveram  no mês de maio, conversando 
com os diretores da Associação Comercial, 

Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), sobre o 
Projeto “A Força dos Campos Gerais” que buscará mostrar 
para a região o potencial dos principais segmentos dos 
setores produtivos. A intenção é sensibilizar a população 
da importância destes setores para a economia e geração 
de emprego na região. 
De acordo com Ana Karina é o objetivo da iniciativa envolver 
todos os setores produtivos que fazem essa engrenagem 
girar, como lojistas, empresários, vendedores, comerciantes 
e consumidores, levando conteúdo e informação com 
números do setor. “Separamos o projeto em três frentes. 
O setor comercial, industrial e do agronegócio, que 
apresentam uma infinidade de casos que demonstram a 
força dos Campos Gerais, não apenas em âmbito estadual, 
mas também em todo o território nacional”, explica a 
coordenadora. 
Para Priscila, os Campos Gerais é uma região rica, produtiva 
e de alta relevância para o Paraná. “No agronegócio o 
setor se destaca no cooperativismo, na produtividade de 












